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Orlando padron Ramos G6mez
Cartagena - Colombia

pede umB Bolsa de ~studos no
Brasil.



Cartagena. 22 de Julio de I948

Exelent!simb Sanor ,.
~urico Gaspar nutra
Presi.dente del Brasil
B. S. D.
Brasil

Exelent!simo Senor:
Con todo e1 res:peto que Ud. merece y

confiere, muyreverencia1menta la sal~o.
IDcelencia.,bastante :penosoes llara m!, tener la csaãfa

de dirigirme a tan ilustre y distinguida persona con el proposito y eu ca-
lidad de hijo de América, de solicitar a au exelencia muyrespetuosamente
y si a su muyrenOlllbradoGabierno le es f'act1ble, al favor de concEJderme
una baca o auxilio a riu de cursé}Z'estuclios de Bacteoro1og!a y ,,-ulJIlicaen
aquella llrogresista hermananacion.

For mi profundo af'ecto al grau llais :Brasileiro y :por el
amor a su llrogreso y capacidad de sua hOlimresque la Gobiarnan, es Exelen-
cia ;por 10 que mene tomadola libertad de dirigiros esta humilde misiva
:por 10 que Ud.,mellerdonará; mis deseos de seguir eatuaí.oe :profesionales
en su nob1e lla1.sno es un anhelo im;prov1sado,siempre, desde euando inicie
mis estudios secundarios tuve ese deseo,.pero desgraciaclamentemi solvencia
econõmí.caque as la de mi madre, :puas soy huerf'ano de l,)adre, me 10 ban am-
lledido, ,1)oreso Exe1encia brota eu mí ese deaeo de lledir1e a Ud. nomnreco-
nocedor de 1a juventud. y amigo de 1a llobreza ese gran f'avor •

, Yo este afio termino Baab.i11erato o ensenanza secundaria
aqui, en 1a cuínac, de Cartagena (Colombia ); mí, poureza la lluede atestiguar
la Secretaría de Hacienda seccional de mi :país.

Contodo e1 res:peto me suscr1ho de Ud. humilde y obse-'

o~W~_ft:iz-
Hotel SU1zà,j.Plazade Bolívar
Gartagena ( Colombia ).

cuente admirador.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

Informação ao processo 1 951/48

Jovem ço10mbiano solicita ao Snr. President~
da Republica uma bolsa de estudos ou um auxi
lio Eara realizar estudos de Barac~erologia-
e Quimica no Brasil.

A ,O Brasil firmou com a Colombia convenio cultural, ja ratificado pe-
I A" .los dois pa~ses. Este convenio reza o seguinte:

. ,"Cada uma das partes contratantes concedera anualmente cinco bolsas
para estudantes de curso s superiores ou pro fi ssionais brasileiros
e colombianos, enviados de um ao outro pais, para prosseguir ou
aperfeiçoar seus estudos, sendo tres em estabelecimento de ensino
universitário e duas em institutos agr1colas. (art. III)".

N , APortanto: a concessao de bolsas de estudo e regulada pelo convenio.
A A .Para estes estudantes bolsistas, a exigencia e stabelecida em lei, para
" , " Ningresso nas escolas de ensino medio e superior no Brasil de prestaçao

de exames de revalidação e vestibulares fica suspensa. Isto'não sucede
em qualquer outro caso que não êste mencionado. Da! dever o solicitan-, ~ ., ,te se dirigir ao orgao competente em seu pais para se informar das con-

N' •.•diçoes sob as quais podera conseguir uma bolsa de estudo cuja concessao, , ..•e regulada pelos Ministerios das Re Iaçoe s Exteriores e pela qual ser-lhe-
à poss1vel realizar seus estudos, como o deseja.

18/9/948

Defma conceição catchedi
Tecnico de educaçao

.I' rf,4;;;~.
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MINIST!ORIO DA EDUCACÃO E SAÚDE

public~ foI encm~jnhadG ,
ciada.

instltuto~ p ra scr devidrunento Qn'Pn-.::--.;

';I:1 c{:L de FI.· tembro de 1 948.

epubl1ca da Co1 ~bia

A vcss ....pi-otuns~o, do obter uma boloa para aper-
f'eiçom:4onto ÚC es tndc s nÔíJtc putt~; foi roce')ide, com D.l'..[.ior _s.hupa. •.
tia.

"",Dovo, en.tr' tento, 0801;:;'1ccer ...vos ~ue a 00 ice .S' o
de bo'laae de e s tudo s ó J.~cr:ulD.do. c Convênio ':;:'lrm o pelo vosso pa s
00_ o nave '" ne coes â < . de ,-.v.o # ~ 't)c/tdo soja ancunânhedo

__ o ~ •• dfI.:--

por
o €i. ilLin.·

A enc í.os ez n

Antonio Luis Baronto
SUbstitu.to do Diretor de I. ~.E.l?
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25 ABR.47.MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS . I F' OTOCOlO

RIO DE "ANEIRO, TN!_-S--S-j, /'1r
Em~6 de março de I 947. -_.

~~,

~#5!si7
Senhor Ministro,

- .-Deverao ter inicio, dentro de breve prazo, Os cu~
sos de especialização e aperfeiç?amento instituidos no I.N.E.P •

.-para servidores dos Estados e Territorios, com atividades liga-
das ao magistério primário.

Mediante a concessão de Bolsas de Estudos previs-
tas no artigo 62, § ~nico, do decreto-lei n. 8 583, de 8 de ja-
neiro de I 946, deverão afluir de todos os pontos do pais os can

/ "- / A ,didatos ja selecionados pelo orgao proprio deste Instituto. Alem
desta, outras medidas prelimin~res j~ foram tomadas pela direção
do I.N.E.P., pa:ra a efetiva realização de tãoirelevante iniciati
va d~ste Minist~rio.

De acôrrlO com os planos da "Coordenação dos Cur-
so s" e os termos das instruções rAguladoras das "Bolsas" em ques-
tio, estão previstas, no corrente ano, para o custeio das 96
"Bolsas" oferecidas, despesas que se d í scr t Ir inam da forma seg1Jin
te:

"Bolsas" .-ja concedidas:
Para .- (8) 64um periodo de oito meses • • • ••• •
ParB .- (6)um periodo de seis meses •• • • • • • 12

4s demais bolsas previstas ainda não foram efeti-
vamente concedidas, mna vez que os respectivos processos estão
sendo devidamente estudados.



MINIST~RIO DA EDUCACÃO E SAÚDE 2.

"De imediato, o compromisso com as bolsas ja outo~
gadas, à razão de Cr$ 1.800,00 mensais, importa em •••••••••••••
Cr$ 1.051.200,00.

, " -Com honorarjos de professores, a razao de ••••••
Cr$ 75,00 por aUla, e num total estimado de 1.400 aulas, a des-
pesa prevista é de Cr$ 105.000,00, que deve ser aditada à primei
ra parcela, perfazendo o total de Cr$ 1.156.200,00.

"O total da despesa programada ainda assim e infe-
, A"rior aos recursos ja depositados para esse fim, ate 31 de dezem-

" % 'bro ultimo, no Banco do Brasil, e corresy,londentesaos 5rJ do cre-
,dito escriturado na conta do "Fundo Nacional de Ensino Primario".

A _

Pedindo para esse programa a aprovaçao de Vossa
Excelência, tenho a honra de sugerir que os recursos indispensá-

Aveis sejam fornecidos ao I.N.E.P. em tres parcelas iguais de •••
Cr$ 385.L~OO,oO, a serem depositadás no Banco do Brasil, em nome

"A "de funcionarjo deste Instituto, a medida das necessidades dos
trabalhos.

." "Devo esclarecer que o I.N.E.P. organlzara e fara
submeter ao exame de Vossa Excelência rigorosa comprovaçã.o de tô
das as despesas que forem realizadas.

Para a primeira requisição, submeto à considera-- ~çao de Vossa Excelencia o expediente anexo.
AReitero a Vossa Excelencia os protestos de eleva-

da consideração.

A S. Excia. o Sr. Dr. Clemente Mariani,
DD. Ministro da Educação e Saúde



MINIST~RIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

,Copia:
,Armas da Republica

, -"Kinisterio da Educaçao e Baude

Rio de Janeiro
&n 22.4.947

270

:7

Senhor Presidente,
ATenho a honra de solicitar a Vossa Excelencia, de

conformidade com o item V da Portaria n. 631, de 4 de novembro de
1 946, do Senhor Ministro da Fazenda, a abertura, nesse Banco, de

" , Aconta especial de "Depositos de Entidades Publicas", na importan -
cia de Cr$ 385.400,00, (trezentos e oitenta e cinco mil e quatro -
centos cruzeiros), à disposição do Senhor Antonio Luiz Baronto,Ch,!

. , - Afe da Secrêtaria do 'Instituto Nacional de Estudos Pedagogicos,des-,te »inisteria.
A ,

A referida importancia, que devera ser transferida, ,da conta "Depositos de Entidades Publicastl - "Fundo Nacional de En,sino Primariolt, destina-se a ocorrer despesas com bolsas de estu -
dos concedidas na conformidade do Decreto-1ei n. 8 583, de 8 de jâ

neiro de 1 946.
A 'Neste ensejo, renovo a Vossa Excelencia os protes -

tos de elevada consideração.

a) Clemente Mariani

A B. Excia. o Sr. Dr. Guilherme da Silveira,t
M.D. Presidente do Banco do Brasil.
MGC

DIRETOR

M. .- D. A.
DIViSÃO DE ORC.1\ME::N"ro

VISTO 19
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C. B. P. E.

Est do d Guan b r ,6, 12. 1960.
/ -I ~-J 6-0

Prezad igo
11ascaro:

'.

Conv 1'se1 com o Hestre Anisio
Aooe s 1 eionou como ventu s lndlcad s

de d Chie go no o o so01 secund' 1 •
P eu-me, um prl 11'0 xame, que o eandí.d tos Eld

~ rlghi e Myrt s Alonso est"'o m 1s no c ·po visado.,
fi t tod 1 um d talh i po:rt te do qual não

not!ci f domin m beo os o ndid tos o inglês? Est é, obv1
cond1ç-o Usine- ua".

~a conv 1's que tiv com o Mestre Anisio, qu n·o s rá
••a no ~sunto, roe 11zou-m I o ssunto de um outro

impIio ,d um certo modo, num revia"'o do anteriorm nte
A

ti voce.
Con ldera aI que ess s boIs s devem ser ent ndld S 02

mo um ore o1d o ortunidade de aperfeiço ento Il'O campo d .i',col secundaria e que, como t 1s, devem inter ssar aos s rviços
/I

d qu f zem p t o beneflci rios das mesmas.
Isto implica em que esses ervlços interessado d vem,

no mfnimth proporcionar na. vigência d boIs, a m tenç"'o das
_ i

vant gens d situ çao profissional desfrutad neles p 10 be fl-,
01 1'10. r-a que som dos os U 150.00 mensais da boIs t po sam
,se ter no estr geiro., ,Tam m sera preciso que essas serviços promov
NO do pro 1am de p ss gans, d1r t ente ou lndiret nt.

orgãos, por mplo,to'f'/lFulbright.
questão do I oomplementar a bola ou promover so-

1uç·o d p ss g ns, tio ri p ser oonsid r d r s
~~./~., n hipót S d um 1nt r~sse del muito e peei no
sunto,ligrado inclusive, s rviços serem r aJ.izados como int .•

~obre os candidatos que
~ bols s d Univ r id

perc b!
ente,

,.ult
10, qu
exposto

solu-
or

f .',1
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c.' B. P. E.
I
,
I

,grant do nos o ropr1o gru o
P o-lhe pai' r -ex

mos d'dos. com os interess os
1e c1 ro qu o Dr.

p 10 acerto das indicações, se
-1 s.

tr balho. , ,nar o assunto, luz dest ultl-
dizer-no 19ot ogo qu pud r.,$10, como re ponsav 1 passo

•reserva sempre o direito dê prov

d con
o nosso amigo Luis 1ss1g prof riu aqui uito apl ud1-

rAnc1 sôb o tem 1 duo ç·o e Des nvolv1mento Econômico."
ir 1 ai este masde zeabro p r pas r um s

~.a~~WilIàl·
d t n'" i ar' 23 ou 30, d pend do d1 qu r e

b r no ,inistério, a folha do traz dos d clasa1f!c ç". :\ris -

-lh - 11
Ai, entre outr coi t pretendo ter cont ato com w

e Souza L •
Como vai o nosso p 1; do Quer1,no? Brejotl? Alvaro? br-

oe-os, todos.
E a política? Que rumos tomará a eduo ç"'01 :tê ver, n-o,sera tard ._. ,Com votos de feliz n tal 51 e a f 11a, disponha do

seu de sempre,

breu

I o.Sr.Prof. C arIo Corre f.lasearo
Ru W nd rl y, 514ão Pulo - S.P.



Á )'
('I • \

CAPES

TIlE UNIVERSln OJ CHIOAGO
CHICAGO 37 ..• ILLIBOIS
'fim GUDtlATE SCH06L 01 EDUOATION

cje;Q1ât .\
Ao ~.. E(iuudo Carvalho

Dr. JayaeAbreu
D. Lue1a

14/9/$0
lh-. Anisio fe1xe1rti. D1reoter
nreI?
Ministério dê MuoaçaoRio de J'ane1ro:Bra~11

le a;re wrlttng to aol.ic1 t ,your $raona 1iu'lsl$tanoe 1n
eelecrt,1ng persons who ean pl"etlt 1'>1nd contribute to a speoial
program ln $écondary educat10n W'hlch \Vill be 1nitiated by the
Un1versl. QfOhtoago til. the AUllUm Ql.Utr1ier, 1961. One puse-- -
ef this prQgram 18 I1Ponllloré<! j,,1%1t1, b1 lntenlat1enal Hou.$$ and
th& Dep$rtInent _4 Graduate School 01 :Eduoattotl and w111 pronde
fellosh1,. as desorfbed in the encloEléd annQ\lnc.ellu~nt.

We want to use tlua Il'tternetional House tellóweh1pEt to.•.
bring tcgether a numbex of the~t~oUghtfml le~4ers ta
$eC&ndIU:tY:trela â1ftérent geographlcal usas ot tÀ.tJ w~rld tor
$tu4e' til the Jers1sting ttnrfiuJ~lv$d probleae ir. s6<Jon4ary e4ucation.
It ia no}>e that the atud.1$s and dlscuss10ns o4rrie4 on 0"'$1' ti

}ler1od of Q lear or long~r vQ.ll eentr1bu.té some l'Utlt 1deias for
the improvement ot eeQonda~ e4uoat1on 1n new l\ãt1ons and,
underd,velope4 reg1on$. and .111 eerV$ also to fécl11tate the
1dent1ficatlQll 01 prom1tlJ1ng 8,p1"08011e$ to tlle ma1nt.e-.nce of
exc$llenoe as seconda:rr e4uca11oA te extended ti) titore.a1ng
proportionsof the population 1n Udu.strial12:ed sooiet1es.

We would like to recrut t mature lndltistual. for thê
progrEUl. not studente 8t111 1». tra1ning. le pret'er tnat they
nowh014 r~sp(')n$1ble pOEU.t1ons, thoUogh younger peJi"sons who have
defin1tcl.1 oomitted theuu:.elvea to t1'11$ br8ncb ·ofed1ilQQtion would

".. .-
be wel0Qlne el!o. In a.11 cases, .e are looking for .en or women
who nave $ame y~ar$ 01 &6rv1oe aneadot them.

A~you rill .a.e fiom th~ aneleeai tUln0UJ:lOement-. tbe six
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f 11o~sh1ps proVid d und r the jo1nt prosram w1th I ternati n 1
Hous run fra four six ao.d 10 quartr b g1nntng 1 th
au of 1961. Fellow ust b~ adm1$s1ble to g. duate work at
the Univ r it,v oi Chicago ut they ar not requ1red to beco
candidat a for d gr 8. The progrelll \V111inelud : _n r on
eécondary educa íon; a $em1nar ooneerned with the w1d r
1mp11eat1ons aí' educat1011 01' lnternQt10nal problexne and policies;
Iap1 çe ai re eat'ch orsw4y projeôt calT1ed on individuall1 or
1n collabcrat1on w1th other fe·llQw$ under 'tihed.1r ot1on ·af
faculty ntelllbersJ and pa:rt101:pat1on1n Unlversity graduate program
as die'tated by ch tellow' w.nlnter.sts.

'r.

~o our Oom tive duo t10n Oenternd ottr Schoo1
provement Progr we proposl o to $stablish tew other

f 11owsh1pa in th :ri 14 o econdary edueat1 n :rth ., r
b g1nn1 Octob r. 1961.. bese t 11owsh1p 'lfill n t b bj ct
to tb restr1otions poa d by th Int rnet~on 1 H U$ fe11. h1ps;
and consid rat10 11 gi en to e t .b11ah chol re th
uni ru1t1es a w&11 to out t· dlng condar,y ohool h a . t r •

. ----Arrangements 11 be de to 'dehs)" the cosi of trav 1 for·the e
fellows $$ '1111 S the exp 1\.68 :1noident to lhe perlod ot etlldy
t the Univera1ty of Qh1ofago.r----------~ \lf you o~n no.Uurt onoI' twa peraons froyour oountry ,- -fi ould appreo1 te reoelv1t1s letter ira. Y'0u and irem aeh of

the t an e rly dat • W would 11ke to s leot th se f 11. a~ ...,..
BOon as po s1bl ,for reallz that 1n so c ,th Y 111 tao------=:.-_-d1ff1culti oí'obta1n1n 1a Vê fro .duty.

l1ttle 1st r I hall e wr1t1ng you 1n regard to
propoeed internatl0 1 conter ne on "Adap~~ S'oend ry Educ tion
to y ergent N~ d " to b heldt the Un1vera1v,y af Chioago 1n
October, 1962. he work of the Intrn t10nal Rouse fellow: can
berelated algn1f1eantly tQ th1s QQDf'erellce but eshall sIso
want to inv1t the elstance of lead1ng BOhole from se ral
countr1~a 1n th preparator.y work ldtng up to·the conferenoe.

Your aesi.éta.nOé 1nbrlnging 'to O\U" at'tentlon Solne of
your ables't eoonda17 headmaatersand others whe are cOlltribu.t1ng
outstandi le dership to 8600n4 ry eduea't1on :ln your eou:ntry
w111 be much ppr o1ated.

!cpt.

Sincerel ours,
a) Frane! S. Chase, D

Grad t Scho 1 ofduc 10n



SECRETARIA DA EDUCAÇ.l.O

COLÉGIO ESTADUAL DE SAO PAULO
PARQUE D. PEDRO II - SAO PAULO

CURRICULUM-VITAE

,contra no Colegio
ATUAli~NTE: nomea
DIRETORA a partir

NOME- ELDA MERIGHI
LOCAL DO NASCIMENTO- Jundiai (São Paulo)
DATA DO NASCIMENTO- 8 de maio de 1922
FILIAÇ!O -Ernesto Merighi e Isolina Ungaro Merighi
RESID~NCIA -Rua Brig. Galvão, 848, apt.12 (Capital)
TíTULOS OU DIPLOMAS QUE POSSUE: Di~lomada pela Faculdade de Filosofia

Ciencias e Letras da Univ.de S.Paulo.
ATIVIDADES QUE EXERCE: Diretora do Colégio Estadual de São Paulo.
CARGOS QUE OCUPOU: No per{odo de 14 de junho de 1946 a 27 ge maio de

1951 oc~pou o cargo de professor secundario de
Geografia Geral e do Brasil nos seguintes estabe-
lecimentos: de 14 de junho de 1946 a 31 de julho
de ~949 exerceu o cargo nO,Inst. de Educação e
Colegio Estadual de Jundiai; de lº de agôsto de
1949 a 31 de janeiro de 1950, no Inst.de Educ.Fer-
nando Costatlem Presidente Prudente;de lº de feve-
reiro de 1950 a 25 de mar90 de 1951, no Inst.de
Educ. e Col.Est.de Jundiai; de 26 de março de1951
a 27 de maio de 1951 no Col.Est.Escola Normal
"Joaquim Ribeiro" em Rio Claro. Por decre~o de 17
publicado a 18/5/1951, foi nomeada em ca~ater efe-
tivo para o cargo de Vice-Diret9~ do Colegio Est.
e Esc.Normal de Taquaritin$a ate 17/8/1951. No pe-
rlodo de 18/8/1951 a 2/10/1953 exerceu o cargo de
Vice-Diretor no Col.Est.Esc.Normal "Nelson Fernan-
des", em Santa Rita do Passa Quatro".
No per{odo de 2/10/195~ até a presente data se en-

Estadual de São P no car o de Vice-Diretor.
a prazo de dois (2 anos, exerce o cargo de
de 13 de outubro de 19590

FRUCTUOSO

SECRETARIA DO COLÉGIO ESTADUAL DE S!O PAULO, AOS
27 DB 6UTUBRO DE 1 9 6 o.

PATRICIO
VISTO: ~ !=:-) I,., ,

ELDA MERIGHI
DIRETORA



~ ,Curr1culum Vitae.

Nome: Myrtes Alonso.
Data do nascimento: 22- 8- 1.931.
Estado civil: solteira

1. Ginasial - Inst. Feminino
2. Normal - 11 "
3. Curso de Pedagogia - Fac.

4. Curso de Especializaçã6 em
5. Curso de Especialização em

de Educção Padre Anchieta - 1.943 a 1.946.
" 11 " _ 1.947 a 1 949• •

de Filoso~ia da Univ. de S. Paulo - 1.950 a
1.953.

Psicologia Educacional - Fac. de Fil. da U.S.P._ . 1.QS3 a 1/954.Administraçao Escolar - Fac. F1l.da ~.S.P. -
1. 56 a 1957.

Cursos Realizados:

6.
Outros Cursos rápidos:

1. Introdução à Higiene Mental - Prof. Mira Y Lopez - março de 1.951 - Sob
o patrocínio do Centro Acadêmico Pereira Barreto - Fac. Medicina.

2. Psicodiagnóstico de Mira y Lopez - abril-maio de 1.951.- §ob o Patrocí-
nio do Centro de Estudos FEanco da Rocha.

3. Psiquiatria e Medicina Psicossomática da Criança - 1.952 - Sob a responsa-
bilidade do Dep. de Psicologia Médica e Medicina Psicossomática do Centro
Acadêmico Osvaldo Cruz - Faco de Medicina.

4. Curso de Higiene Mental na Imfância - Prof. MariO Yahn - da Associação
dos Educadores Sanitários - outubro-novembro de 1.952.

/

L 1. Relações Públicas e Relações Humanas na Escola - 1.958 -
ferências da Associação dos Administradores Escola;es.

2. As Funções do Administrador-Escolar - ±.~60 rI Cie1ID~~C~r.8~~~~:a&--~
da referida Associação.

I Ciclo de Con-

Palestras Conferidas:

Funçães Desempenhadas:

1. ~ubstituta efetiva em Grupo Escolar - de 14- 50 a 31 - 7- 52.
2. Professora Primária de Escola T{pica Rutal - por aprovação em concurso

ao Magistério Típico Raral - de 24- 7- 52 a l~- 5- 54.
3. Professora Primária em Escola da capital - de 12-5 - 54 a 7- 10- 54.
4. Comissionada para cursar a Fac. de Fil. - Curso de Pedagogia - de 2-8-52

até 28 -10-54.



5. Professora Secundária de Educªão - por aprovação em concurso ao Magisté-
rio Secundário e Normal do Estado - a parti± de 7-10-54 •

6. À disposição do Dep. de Educação para desempenhar funções docentes junto
ao Colégio Batista Brasileiro - 1.955.

7. Designada pelo mesmo Dep. para exercer funções de inspecção junto à Es-
cola Normal Livre - a partir de 1.957.

8. Contratada para dar aulas de Filosofia e Hist. da Educação na Escola Nor-.
mal do Colégio Sion - 1.954.9: Contratada para daf aulas extraordinárias de Filosofia e Historia da Edu-
cação nos cursos Normal e de Administradores Escolares no Inst. Feminino

de Educação Padre Anchieta - desde setembro de 1.955.
10. Contratada para dar aulas de Medidas Educacionais em cursos de Aperfei~

çoamento no mesmo Instituto - 1.955.
11. Contratada para dar aulas de Administração Escolar nos Cursos de Aperfei-

çoamneto e Administradores Escolares do mesmo Instituto desde 1.956.
12. Pro~essora de Pedagogia no Curso Normal do Colégio Piratininga - 1.956.
13. Professora de Hist. e Filosofia da Eduvação na Escola Normal do Colegio

Paulistano - 1.957.
14. Professara de Pedagogia e Psicologia Educacional no Curso Normal do Cole~

gio Batis~a Brasileiro desde 1.955.
15. Atualmente:

Professora de Administração Escolar nos Cursos de Aperfeiçoamento e Admi--' .;--=-.:...:.::~=-:...:...::..:::..:.:.~
nistradores Escolares do Instmtuto de Educação Padre Anchieta.
Professora de Psicologia no Curso de Especialização de Professofes d~
surdos no mesmo Instituto.
Professora de Psicologia e Pedagogia no Colégio Batista Brasileiro.
Professora de Educação adida ao Dep. de Educação do Estado e designada,
para funções de inspecção junto a Escola Normal do Colégio são Judas,
Tadeu.
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C B P E

e J" n iro,
a ril de 1959

,")3:'" Je s " ,rkinson, Ir.
Chef ,.. a Divisão de senvo1vi en o
Cielt1fi d O E A

Preza o lhor:

, Trntf:l.-se d jov .• proressor e ~~~~~
scola. secundar í a, dos

a que procedemos e par o que deve r-L
fica, oport nidede ensejada.. ,

.:)egue, an zo , o eu currículo profissional.
Tendo, asstuz nos de s íncumbí.do da honr s t

nos confi.ou, c m nosf'OS voto.:.>d pleno e ito
iJl" cLat í,v , aqui .ficamos, n ect t.Lva d

s ~o ~ci~s re~p i o.
lC!'fl que
ness' o

-13 pro

elo entro
t.enc os am nt .,

duc: .e íon :!.

d
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ARGENTINA. BOllVIA • BRASIL. COLOMBIA

COSTA RICA. CUBA. CHILE. ECUADOR • EL

SALVADOR. ESTADOS UNIDOS. GUATEMALA

HAITI • HONDURAS • MEXICO • NICARAGUA

PANAMA • PARAGUAY • PERU. REPUBlICA

DOfolINICANA. URUGUAY • V~

SECRETARIA GENERAL

UNION PANAMERICANA
Washington 6, D. C., E. U. A.

24 de junio de 1959--....
(Dirección telegráfica: PAU WASHDC)

Estimado Dr , Abreu:

Nos es muy grato referirnos a sus atentas cartas Nos. 342 y
349 de1 8 y 9 de abril respectivamente, rogándo1e se sirva usted
discu1par Ia demora en contestar1as. ,Le agradecemos mucho su
amabilidad y co.labor ac ión en enviarnos una lista de profesores
para e1 programa de "Institutos de Ver ano " de Ia National Science
Foundation de 10s Estados Unidos de América.

La referida lista de candidatos ha sido sometida a Ia conside-
r ací ón de Ia National Science Foundation, asi como a 1a de 1as uni
versidades que están prestando su co labor ac ión en este program;.

Los profesores que fueran se1eccionados para participar en
10s "Institutos de Ver ano " s er án notificados directamente por 1a
National Science Foundation o por 1as universidades respectivas
con 1a debida anticipación a 1a iniciación de1 programa de1 ano co-
r r espondí ente , Como 1e manifestamos en nue str a comunicación
anterior, 1a División de Fomento Científico está prestando su co-
Iabo r ac i ón en este programa y no tiene a su cargo 1a s eIe cci ón de
candidatos.

Agradeciéndo1e nuevamente por 1a atención que se sirvió pres-
tar a nuestra s olí.c í tud, somos de usted muy ate ntarriente ,

~
Jess~ D. Pe r kíns on, Jr., Jefe
División de Fomento Científico

Dr , Jayme Abreu
Coordinar de 1a Díví sí ón de Estudios y Investigaciones Educativas
Centro Brasileiro de Investigaciones Educativas
Instituto Nacional de Estudios Pedagógicos
Rio de Janeiro, Brasil

La Organizaci.6n de los Estados Americanos se inici6 en Ia Primera Conferencia Internacional Americana en 1890. Su Carta definitiva fué firmada en Ia Novena Conferencia en
1948. La Organizaci6n está constitulda para lograr un orden de paz y de justicia, fomentar Ia solidaridad americana, robustecer Ia colaboraci6n entre los Estados Miembros,
y defender su soberanía, su integridad territorial y su independencia. La Uni6n Panamericana es 6rgano central y permanente y Secretaria General de Ia Organizaci6n.



E OY NUNO DE B IRA
Nascido em 14.6.1929 - 29 anos

AResidencia - Ru Desembargador Renato Tavares, 14-aptQ 302 - Ipanem
Rio de Janeiro - Brazil

Liçenciado em F1sica e Mat.,emáticapela Faculdade de Filosofia,
Ciencias e Letras da Universidade do Distrito Federal. (1953)
Registra 0, no U,.E.C. o.Un1stérl0 da Educação e Cultura) na F-4644,
em Hatematica. F~sica e Ciencias., (Para ensino).
Professor do ~olégio Pedro II - E;t. - (Física) - Estabelecimento
oficial. padr 0, de ensino secundcr10.
Profess r do Colégio Andre t s - 01 temática - 20 ciclo) Nivel
senior Hight School.
P:t;ofessordo Ginásio Brasileiro de Almeida - (Hatemátic - 10 cic10-
.•rivel úe Junior Hight School.
Professor do Ginásio Luiza de Castro - ( atemática-1Q ciclo) ivel
Junior Highj School.
EXyProfessor do Colégio são Fernando - (Matemática)
Professor e Examinador de Didática Bsp~cial de Mate~ática dos Cur§~de Orientaç'"o para os Exames de Suficiencia (Ministerio de Educaçao
e Cultura - C.A.D.E.S.) em:

Belém (Pará) - 1956 - BrasilSta. Maria (Rio G. do Sul - 1957 - Brasil
Hanaus (Amazonas - 1959 - Br .s11

Cur :
- Hetrologista - Instituto Nacional,de Tecnolqgia (1948)- eL ções Humanas na Escola Secundaria - Col~gio Ándrew Is (1957)
- Estagio no Col. Nova Friburgo (Fundação Ge ulio argas) - 1957



p :::s>

--'4~ 1JUdlteiu de A,~
'Rua .ALmírante Saddock de Sá, '276 - "Ctl. '27 - 0757

.Avmída bpífácio 'PetJtloa, 654
tp.ua Barão da L-6rre, 107 - "01. '27 - 5195

]panema

Cópia do telegrama recebido pelo Professor Eloy
Nuno Barros Pereira:

THE WESTERN TELEGRAPH COMPANY, LIMITED.
TLN 174 VIA WUHO
LT BARROS PEREIRA

PA EMA RIO =

OBERLIN OHIO 122
RUA DESEMBARGADOR RENATO TAVARES 14 APT. 302

EIGHTY COLLEGES AND UNIVERSITIES IN THE UNITED STATES AMERICA
WILL HAVE AC DEMIC INSTITUTE FOR MATHEMATICS TEACHERS SUMMER
1959 OBERLIN COLLEGE MAY INVITE SEVERAL MATHEMATICIANS OF
STATURE WHO ARE INTERESTED IN PROBLEMS OF TEACHINGS EACH TO
VISIT BETWEEN :3 AND 7 OF THESE INSTITUTES EXPECT VISITORS TO
BE IN UNITED STATES AMERICA FROM E RLY JUNE TO MID AUGUST THEN
FREE TIME TO TRAVEL UNTIL LEAVING DATE ALL EXPENSES PAID BY US
PLUS SUITEBLE HONORARIUM IF PROGRAM ~~TERIALIZES WILL YOU COME
IF WE EXTEND INVITATION IF A SWER AFFIRMATIVE STATE EARLIEST
DETE I$ JUNE YOU CAN ARRIVE LATEST DATE YOU CAN STAY ANSWER
CEBLE LETTER WnICH WE WILL REIMDURSE F R = WADE ELLIS

OBERLEGE -

Cópia do telegrama enviado pe10 prof~s30r Eloy Nuno
Barros Pereira a Mr. Wade Ellis, do Oberlin College:

Mr ..Wade Ellis Oberlin College:

I CA_ ARRIVE IN U.S.A. IN THE SECOND WEEK JUNE AND STAY UNTIL
THIRD WEEK AUGUST. LETTER FOLLOWI G. THANKS.

BARROS PEREIRA.



tRua .:Almirante Saddock d« Óá, 276 - "CeI.27 -0757
.:Avmída tpítácio 'PerfrJoa,654

'Rua Barão da Eõrr«, 100/- - "CrI. 27 -5195

Jpanema

ELOY NUNO DE BARROS PEREIRA -
Nascido em 14/6/1929 - 29 anos.
Rua Desembargador Renato Tavares, 14-apt.302 - Ipanema.

k t~~,·v.~Y,
Lice~la Faculdade de Filosofia, Ciências e Letrasda Universiaade do Distrito Federal •.~~())_
Reg~, no M ~:q..' nº F-4644 m Matemática, Física e Ciências.

1, WQ'l..'~) ''''-' \~ ~.- t U ..-J;. r

Professor o Colégio Pe ro - x. - Física) Ç;,,"~·~.o '. t ~~,JJ~""
1/ 1/ 11 Colégio Andrewt s - (Matemática - 2º ci~ I.t~" \\,~ StJ.,..t
:: " "Ginásio Brasileiro de Almeida - (Matemática-lº ciclo) ~

11 "Ginásio Luiza de Castro - (Matemática - lº ciclo) J.e

Ex-Professor do Col~gio São Femando - (Matemática) ~
Professor e Examinador de Didática Especial de Matemática dos
Cursos de Orientação para os Exames de Suficiência (Ministério
de Educação e Cultura - C.A.D.E.S.) em:

Belém (Pará) - 1956 ~t OSta. Maria (Rio G. do Sul - 1957 'J\'ll..h"\
Manaus (Amazonas) - 1959

Cursos:
- Metrologista - Institute Naci0B!l de Tecnologia (1948)

Relações Humanas na Es~ Se~- ~Colégio Andrew's (1957)
- Estágio no Col. Nova Friburgo (F.G.V.) - (1957



C B P E

NQ j cfl:-/59 Rio de Janeiro
8 de abril d 1959

8t/.2j)1

Pr-ez ado Professor
Jesse D. Perkinson, Jr.
M.D. Chef da Divisão,de

senvolvimento Cientifico da
Organização dos Estados ericanos

, Acus os sua estimada carta de 24 de março Nde
cujo conteudo nos inteiramos logo e p ssa os a agir em funçao
do seu atendimento.

Devemos dizer-lhe q~e nos pareceu re lment su-
gestiva e c m vi bili ades de,eficaeia a iniçl tlva de que
V.S • nos da conta, dess estagio de professores sul-&u ric :
nos nos Estados-Unidos, vendo, ouvindo, com~ rando, f lando

re meios e modos de meIho rarem a sua eficiencla profisslonaBl.
Entendo, por sua car a, que ess vi em os Es-

tados Unid2s, de meados d· junho ate meados de agost 1959,
por promoçao do tional cience F2undation Symmer Institut
dos Estados Uni os, <m1a co Labçr-aç eo da Divlsao da OEA §ob sua
chefia, fa -so-a sem qu 1quer enus de viagem e anut ençao par
os prof ssores escolhidos.

" , ...De acordo com af ind~caçoes const~t s de su
carta procuramos selecionar,cr*ticamen~e, professoIes capazes
de realment se b~neficiarem desse estagio, como sao, segura-
ment , os professore Ayrton Gonçalves d ilv e Newton Dias
dos antos, cujos nom s e cred nciais estamos lhes apresentan.
do.

"Tem s o maior interesse em indicnr, terpo um
prof s or d H t emat.í.c a capaz, Apois nenhum se to r do ensino I se-
cundrrio brasileiro, mais que este, precisa beneficiar-se de
oportunidades como ~sta, mas, para ganhar tempo ostamos antecj
pDndo estas indicnçoes, que nos parecem sumamente acert~d ~.

, .•Na expectativa de estar bem servindo à honro a
e util inoumbenci que nos delegou V.SA., eSP2ramos poder vol-
tar, 9r vemente, a sua prese~ça com a indicaçao do Proi sS2r .
Iat.emat.ãca e receber ,suas proximas e apreciadas notIcias sobre

quanto nest s contem.
Muito cordialmente, subscrevemo-nos,
Pelo Centro Brasileiro de Pesquis Educacionais

·Jayme Abr u
Coordenador d Divi
Estudos e Pesquisas
cionais

-ao
Educ

d
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Ina rução univer iria. rea11 d • Fe era1, 18
aos 23 ano (1.934-1940), e; lendo-a «etacar ar do o prim i-

re c n da qu ge pr ntou e doutorou-s mHist ria Natu -

ral (Biola a) no Rio ãe Janeiro (1950).

l}Professor de Hi tria Natural pela Escola de Ciência
da Uh1veraidade do Dis'trito Federal. (1938)., ~.

2) ri d1c< diplomado pela F cul.dad
Uni v i dade do 11 s11 (1940).

I

c10nal de Medicina

3) Doutor emH1s't ri turaJ. pela Faoul.da.de a.oiJ~nal
i1osofia Uni r' dade do B 1 (comdi t"nç.a.o),1.950.

4) Cur o de aplicação d itolo 'or b1 10 °a
!ntitut ~ do Cruz (1.938).

Il - CONCURS

ubmet -se provas p'l1blica em concursos, nos ma1 1m.po~

tanta estabele.eimentos de ensino de ciência do Rio de Janeiro,
Logrando excelentes resultados, destacando-se os de professor -
de PJletodolo ia. da Ciênoia, no Curso No 1 do lna:ti tuto de

ducação e no eu aciona!.

6) C ncur o ao oar .tendo de títulos,
(1944).

5) Cone so para praf sor de etodolo a das Ciêno1 n
Cur o Normal do Instituto de Educaçao do o d Jenei o.3 1 r (!!tu1os prs) 19 •

í

d Qturalist do na u Naeional 00
ro s e defe a d tese, 11 1 ' •

7) Conourso para professor de Oiêncl
so d tulos) 21 lugar (1952-). o Pedra 11 (conour-

DI - FUNÇO· ~ .. src S E OIJfi.iT:tncAS

Durante deeenove anos tem. deaempenhado """çoe t enãca

cient ficas. como pe qui ar (zoólogo) e comoehe e d pesqui-
sa junto ao 00 lho eã.onaã de e qUl. S (195 -59) tendo,ai_



-
fl •

da, tido oportunidade de familiarizar- coma admil'lia c;ã-

o1entífica, q o ehe~e da Divisão de Zoolo a do useu Nac o -
nal.

8) turall ta do Museu Nacional., i:eti.vo ( r concurso d
títulos. provas e defesa de tese) desde junho e 1940.

9) judante t6enico da ES~9ão Experimental de Ca.ça. e Pe -
ea, de Pirassun'W'lga., Sa,o Paulo (1939).

10). Biologista na..••Esiiação EltperlJnental de Caça e Pesca, Pi -
rassunun,ga •. Sa.o l?a.ul.o. de março a. agosto da 1938.

ll) Biolog1sta.-Bstagi rio p Estação Experimental de C ça
.esea, P1raasununga" Sao Paulc>. De ombro d 1938 a r-

90 de 193-9., .
12) Chefe da Divisão de Zoologia do Meu aciona! (1945)

~J)

14)

Examin dor do cenouz-so de habilitação :pa.
extre.numeririo do useu 1ae~onal (1944 J •

Examinador do concurso de habilitação
ralista douseu Nacional (1944).

natural.is

carreira de na:tu

15) Colaboraç ;()no c~ t cge dos peixe de água doce do -
eil, sob a d1reçao do Dr.- Rodolph.o von Ihering (1.939).

16} Assistente do MuseuNacional (1940)

11) ~efe da. equipe de na:turali~taa do Museu Nac·ional que 'e
t realizando o Recenceamento Fa:un!stico do D.Federa.1 -
sob os B.usp!ci.os do Museu Nacional e do Oonselho N cio -
nal de Pesqud.sa.s (1952-1959).

18) D! 1~c;;ão para. em~omissão. estudar e pre entar llg'e.!
toes sobre o anteprojeto de codificação de caç e pesca
do:B -1.

- SOOIEDAD C.IENf ~CÂ

19) embro .a Sociedade Tas11e1ra. de d.olo a.

20) embroda Soeie de J!àl.tom lõ ea o Brasil

21) Menbro da Sociedade Botânica do ras11
22) Membro da "Society of yste~t1c Zoology".

TIVID DE DE MAGIS! DIO

' •.•• OURS

Al das a.tividad no campo da1.nve~Ati ção c1ent ia f



fls.<3

exercendo desde 1938 ampla at1vi4a.de como pro'feá$or" tendo 1&-010-

nado ~~,êllaiasns1oas, e na~!, (General s~inee) no em: a· seCl.'l.U-- '

Mr10.em co14gios particulares e públicos, l\ol0t2=fA (no Curso

!formal de formação de, professôres pr1m4rios, llet:odol.og1a. dasc1ên
#' -

aias 'no curso Normal. (desde 1950), l.e"tod~lo:s1a de. ciênciq e da.

jiisli(~tia Natu:ra1, (Biologia.) (desde 1952) no curso def'or,mação de

professSres s9Clmif rios 4a FaeuJ.dad.e de Filosofia. de Ciências e

letras da Uu1varaidade do tio de Janeiro. onde tamb lecionou 10
" -

ologia de 1949-1954. ~omou.parte em ,numeroaasbance.a examinado .•

Na., exa:minan.dóC1êncla$e Biologia para. candidatos aos cursos -
",

normais e áos cursos de formação ~ professor seeunMriem Fa-

culdades. Cumpre destaoar, no easo em apreço, éstar lec1omndo -

Metodolog1a das Ci&neia.s e da H1st&ria Natural hd oIroa de 9 anos., .•..•

tendo a.ssim ampias "oportunida,des de interferir na formação pe~

g2.0S dos professô;res que se foJ!"ll'f..at!l.

23) Dee1g1.18.qão ecao Professorsu'bst1 'tu:to d-eensino secundário
da. P.D.F. (1938).

24} lief1gna.çãopara o exercício. do 1st'r1o aeeuncl rio de
ei&Ju:d.as na Escola T'otúca Secun ~a Visconde4ce mauã(1938).

25) Professor de ensino secundário interino da. Preta! tura do
'D.F. (1939).

26) Designação para oexerete10 dO'ma.g1st rio eecundino de
eiên~ia.s na. Escola 1!~cnica. Secundária Visoonde de Mawt(1939).

27) Atestado do exe:re!c:f.o efet1vode mag.iaWrio de o13nelas'
na. Escola f~n1ca S$Clllld4ria Visconde de Ma '. da~·P.D.F.

28) Professor de B1st~r.ia Natural do Gurso Oomplementar do
Ool~gio Independência (1942).-

29) Professor de01&nc1as F:!s1eas e laturais do Col~g1oPa.1va
e ao~ (1.946-1952).

lO)Professarde 3-oo1ogia. do Ourso de Rmsão da Escola de
Medicina e Cirurgia do Insti tu.to Baneman.tano (1950).

)J.) AUld..liar de ensinada cadeira de Biol.ogia da Faculda4e a.
e10nal de rilosofia (1.949). -

32) Professor su.bstituto de aoolodafi dahculda.:de de P110$0-fiado Instituto La-laN'ette.. (1949).
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ll) !1tulo de nomeação de professor de ensino t4cn1.oo (curso

bi!sloo) do ensinoseeund rio da P.D.lf. (1950).

34} Designação para' exercer o mag1et.4r1o na .001& Normal CsEmela. Dlltra da P'.D.•J. (19'0-1959).
15) Examina.dor ,do concurso de ha'bilitação ao curso de w.stó -

na Hatural iia'aculdade 4e Filosofia do Inst1 tllto La-
Fayette (1949-195f)').

)6) Curso de 1'o13ne1as como recraaçâo 9sco.larll1O Soe1e&&
PestalozZ1 de 13.ra.stl (1.951) /I

37) Atesla.do de membro de. banca. exa:m1nadora do eoncu.rsode a.ê
missao a.o cu.rso de HiSt6ria lfatural da Fac:uJ.dadede 1'110-aolta. dO' Institu.to ta-Fa.yette (1951 e 1952) •

.38) A:tea!ado de membro tia banca examinadora do concurao4e aS.
m1SSM ao curso de H1st ria Batural tia Faculdade de Pilo-
aot:la, Q1ênoiase Letras 4a. t1ItD.J'. em 1953. 1954 e 1955.-39) Profe$eor as istente de eoologia da Faculdade del10sQ -

.·;~la do Inst1tuto l'e.-Fayette (195(:l:.1951 e 1952).

40) Pr<;tfeGsor assistente de moo1ogi. da Faculdade de 1'110$0 -
fia, Ciências e Let:ra.s da U.ll.J'. de 1953 ao 1955•.~,

41) A:t,e\rtado doexerc!cão do ma~81fér.i.o4e ciências, :Biologia
e Metodol.og1ada.a, e1ê,n,01as na Escola Dormal Carmel.a Du;tra.
da P.D.!'. (1950-1959~.

42) Professor de Metoãolog1e. Espe-c-ial tle Ritdr1a lVatu.ral 'e
fasClênciss na FacuJiiade de Ci3nc1ase ~tras da 'O'.1>.F.
(19'2 a 1959).

43) Porlaria de desipagão pare. 1l\~egrar a banca $Dm1na.dora40 eoneurso de admissão ao curso normal ,da,Escola. liormaJ.
Carmela »utra da P.D.)!'. (banca de Ciências - 1951).

44) Portaria. de desi~çã2 para ln'begrar a banca. eJtam.inadora
do oonCUl"ao de admissao ao curso B.onne.l da Esoo1a Normal
Ca.mela »u.tm (banca. de C1êne'1as- 19531.

45) hs1.gnaçãg para integrar a. banca examinadora do Qonoll.rS
de admissao ao eurso nOli'mal da Esc'Ola ·orm.al Oamela Du.-
tra (Ciências - 1.954-}., i

~.
46) Desig:nação como prOfeS90l' de ciência.s do C:olgio ,Pedra Il

em vir1luded<l concurso de titules realizados (1952).

41) Porta.ria de designação para. lecionar ei.ênei.as, no Curso
do art.. 91., na Rádi.i> Roque'te Pinto.. -

48) Professor de e1ênciaB no 001 "g1oPedro II (Zollas.ul) du -
ra.nte o ano de 1952.-

49) bamiMdor do conoUor$o ~ escolha de professôres de Bi.o
logiap@.ra o curso ~$t1bular. na Faculdade 4e Filosi
fia, Ciências e Letras da l1n1.vê'rs:.tdadedo tio ia Janeiro-
(1955l.~;

50) Idem, lool.og1a (1955)

5l) Idem, para Do~ca (1955).



fi .5
Col boração no eur preparação
prof ôre no ator de ino Pr·
eretari de Eduoaçãoda Prefei t .
(1958).

53) Cur o de "Ciência om.orecreaç-ão e 001 r na Soei e
Pes'ta.lozzi do ,ras.11 (Rio de Janeiro fev relro~ 1959).

Além das atiVidade ha.bituai de professor aci.m.a mencion

teve oportunidade. de Vir colaborando. desde 1949 a; pre

,

• em curso de aperfe1.ço nto obr{}tud vi ando Me-t 010

p ra profe sôre auna. rios e pr rio, m r o ponto o
S., Cumpre ssinalar, 11'. teve o sina rio,

juntamente comseu cole Prof. O waldo Frota ~

o primeiros cursos di!ssa, n;atureza.. organizados desde 1949. em -

10 Horizonte,. ~Y1nasGerai " p 10 então secret ri Educaç-o da.•..

quele estado. ilust~ Prof. bsar Reune.t. Ultimamente. o na :.

rio tem ministrado cursos dessa. nat't:t.reza por iniciativa. do Znet1 -

to ltacionaJ. de Estudos Peda..g6ticos.

55)

Professor de ~êneias no curso de f ri
mento de professôr secund riQ .d tt:t'
ta o d' nas Ge la, e aeonrtte de govê
(contel1do e metodolo· - 1949). ~
Prol saor de Ciências para aperf iço a t
secun rios e de cur o normal, no t o
a convite do Govêrn nele Estado. (Curso
preendendo conte do e etod01ogia - 1950).

o - PLANEJAI'4EN!rOS DJ:Dl!ICO

Durante seu exerefe:1o como professor,. o natár10 tem t1dcJ

portunidade de organizar. e expen.mentar diferentes p1. jamento

di tlcos quer sob a forma de planejamento ua· s do curso. P -
jamanta de atividades e~-c . icu1.ares. excur õesf em comoar

•••nizaça.o de numerosos guias de smdo para. a
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, -:experiI;tte~tal.. ediante utilização d m tod~ probl

&rafados e j muito difundido por outro profe sôre •

56) Pl o d anual I) ciênci • desü do a levar o aãu
no contribui.rtivament -para a sua aprendi em. (1949T.

57) Umplano anual de curso de 01ênc,ias .d-esenvolvida duran
dois anos consecutivo.. (194'1, 1948).

58) Plano anual de umcur o de ciências d 1nado Ie o
luno contribUi%' ti ente para apre-nd1gem.(1949).

59) Plano anual. para. desenvolvimento de eu o d b. el.ogia
( c-ola arma! C rmela Du.tra. 1953 1956) •

60) Plano ra r a.lizaçãode trabalho de botânica extra-
classe (1947). .

61)- o ~ r ali .t;ão de
classe (1947) .•

62) Planejamento de uma. exe:ursão (Curso secundário, 4 grd; -,
1957).

63) Gui de estudo '

64) Guia de estudo:
d' rio. 1957).

65) GUia de studo Oxigênio (48.. srte, 1957)

66) Guia. .des:tudo~ Oirculagão· sanguínea (3.. r1e, 1957)

'7)Guia ti e tador !elgra~o (46. s rie. 1951)

68) Gui de estudo S _ (48. s rie. 1957)

tr balhod zo010' a ex1;ra.'-

piraç-o humana (33. s ri t 1957)
])estilagio .(39.. e4a.. s l."1esfcurao sooU!!,

,69) Guia de estudo: Oondutibilidade calor!fica (48.. 'ri ,1958)

70) Guia de e tudo:l Tipo d ,010 e infll tra "'0 da ( a..s
ri J 1958).

71)
72)

13)
74)
75)
16)
77)
76)
79)

Guia de estudo: etro1ma ( • s ria, 11958)

Gtti de estudo; ê dulo 91' ~.le (4a.. s rie, 195 )

Guia de estu.do; Fe.rrode engoma.r (44. s ria. 1958)

Guia de udo Cam inha eltri (4&. rie, 1958)

Guia de studo: PirÔmetro (4a. s rie. 1958)
"'

Guia de es:tudot Imantação (4a. s ria. 1958)

Gui e e tudo.: otor aI trico (43.. s rie. 1958)

Guia de estudo; Imã(4a. s~:ri'e, 1958)

Gu1 de estud .• lha a1 tric ( ..
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80) Guia de estudo: Réde de 1~um ção (4&. s ri , 1958)
81) Guia de estudo: idsaol.a (4a.. s rie,. 1958)

82) Guia d estudo: ormação dos vento (4&. g ria. 3.958)
83) Guia de e tudo: lvanometro (48.. s ri-e, 195 )

".
84) Guia de estudo: nl1tos~ (Ourso oientÍfico. )a. 9 r1e,l958)

85) Guia. de-e tudOl e10se (Curso cient!f'ieo, ]a. srie,1958)
86) Gttla de·e tudo: Germinação (4&. a ri • 1958)

87-) fUia de es:"t.udol Serpentes do l'tlar (3a.. série cientfic
. 195$).

88} Guia de estudol' Esponj1 rios (Ja. !!f ria cientica,1958)

89) Guia de estudo: Estrêlas do mar (38.. a r-ie eient!f1c •
1958).' ~.

90) Guia da 9-s:-tudo: Pepinos do mar (3a. rie e~entí 100.,,1958)

91) Guia de e .tudo; L!:r1os o mar (la. s ri ai nt!fie 1958)

92) Guia d e tudo: 9 do mar (la. -:te i ntífic 1958)
93) Guia de estudo. A~cfdia (3a. s~rie cient!~ica.1958)
94), Guia de tudo •• Or o didático (1959)

95) Guia de estudo: util1zaçã9di t1ca de aquário d c~ ss.
. (1959).

96) Gui~ d tudo: Utilização de v:1v· o da ela se (1959)

.97) G~a de estudo Coleta, preparo e conservação de ammais
e planta.s (1958).

- s aIO, REtJli! .ES"E eGRESSOS

partir d ano de 1956•. in1e1.am-s no rasil oe 1m o

ra. debates doens1no das Oiências~ oeas1ãoem. que o

oportUnidade de ser um dos prinoipais fundadora da

Protas ôre de iêneias. Durant todas as reun1õe

ina.t· i teve

seoc1a.gão dos

impô 1 en--o

tão havidos; teve o sinatário 0p~rtun1daie de compar cer e aprese~
<'iI • .-tar t balhos, demonstraçoea expos19~ •

98) Congresso f!ôbl"e o ensino da! eiên<l~aa•. patrocinado peJ.o
IllEOO, orgao da. UNESOO. aeçao de Sao PaUlo. 2õ 27 e 2
de julho 1956 oca.sião em que se funda a oc1ç de Profe sôr de Ciência •
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IIII Oongre ae N<:Nc1onü de Professare Pr1 rio, orga -za.do pelo_Cen"tro de Professôres taduais e a Secretaria.
de :Edu.caçaoe Cul:t'Ul"a. Porte Alegre, Rio Grand Sul,
e- ll-Ia de janeiro de 1951. de 1 ~ d olns1~~,

t inatãr1e .. z demo traç - es dil1r1a de etodo1 -
das 01êne1a •

100) III& Oongresso de Ensino, Com:rcial •. promovi do p!la DiretO'
ria. do Ensi.no.Oomercial do Minist rio da Educaçao .~ Oul~
ra. de 22 a Z7 de julho de 1957 onde o 1na.t ri. funci -
nau c o, orientar e debates, tendo oportu.n14ada de a-
pree ntar demonstraçõe ôbr 't do e en o.

99)

101) lI! S1mpós10 do . 1no das01ênciaa. p troc1nado pela -
ooe:1qi.o da PX-Ofeasôres de 01êne1a,g e Sociedade Brasilei-
ra para o Progresso- das eiênc!as de 8 a 13 de Jul.ho d: "'"
1957. no useu c1onal. Rio de Janeiro. com dem.ons· <;0,-
esp tiea.s.

l(2) XII . $10 de nsUla das 01êneias. pa'troC'inado e1a As
sgciaçao dos ~rof ssôres de Ciências" S.B••P.C•. ! '. Q de
Sao Paul,o.' em j~.o de 1958" d:t1rante ti XI_R u:rdao An'Ua:l
de.s. .P.'., em Sao Paulo, com demonetraçoes e expo içopor rte do 1 trio.

103} iInp' 10 sôbr o ensino da. oiêneias e home _
ma a Prof. Edgar Suea k1nd de- endonç . organizado pela

$$oc1a.'<]ão.llrasilé1~, de Eduoa.ção,* de 2)-27 de agosto de
1958, com demonstragõe e expo.s1çoes.

104) Eneotro d .Mag1s't rio de Ciência, rn,-,_

do Pro:f 8201", e maio e ago to e 1958,
e expoai.goe •

1.0;) Professor de taênc1as de Biologia no Cur,so de Féria.s .-:--'_
aperfeiçoa.m.ento~ de pl'i tes ôre eeeun rios e de curso no_
:mal. no Estado d· Se' convi te do Govêrno da-
qu.ele t do (cura e conte' o e d~ m toool.o· 951) .•

1(6) Pro eSS01'" de Ciencias e de 1010 a no curso d'E!'f riasra aperfeiçoamento de profe sôres seound rios e de cure
nol'mal" no Estado de "nas Ge~ e a. convite do Gov~rno
daquele Estado. (Curso de conte" o e metodolo ·8-19;2).

1(7) Prota sor o Cur o dana-o t1n:i~ ...-
e Julho d 1950 n u aoio
tos).

1(8) Ourso de aperfeiçoa.mento de ~todol.og1a das Ciênci s
-eae e -a turai.. 01' designação o I .•a pra ôres
má o secun 10s de ecol s mais. no Estado 40
.r.:Qà,I_ (Ouri tiba 1954). - -

1(9) Id Londrina. , t dura.nte ~emana J? tr1a; pa.tro
o1nado fel Assoclaçao dos Professores do Norte do
e IlfEP 3 11 d setembro de 1955}.

l~O) Clurso d erfeiço_ nto e etodolo a
"8 por de 1~<;ao o lU • a };)roi a ôre

E tado da Bahi (1953).

lU) Oursode aperfeiçoamento de Meto 010 a das Ciência F 8!
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cas e Katura.le. por d$a:ignação do tlEP a professôras do -
eurlo no:rmal., de metodologia dO$ diversos Estados da Pede-
l'a<;ao. ret1.tli:dos no Rio .ele Jane1ro(J.95J) e realizado _ Ecola Guatemala..

113)
114)
115}

l.dem,

ld~,

1954.

1955j\

19'6.

dl1l'ante dOI$ mêssa

durante 4-m3ses

durante 2 mêaes

I,dem" 1951t real.i~(1o na D1visio de Edudagãcdo JlWleu Ia-
e~onal e oiolle"iando de at1vi.danesd14r1as e~ee1;oaoa ~-dos e duran't:e quatro mê&'&s.

116) Idem,. 1958•

. , , '. •. . .
O incentivO' das fun<;o~ ~t1we dO$HuseUSJ no pl.ano inter-

naoi,o.na.l. eonáub:s'tanc1a.4:o pela fu.ndatão do Conselho Il'l.ternao1ollal

de Organização 4e Muse_ (toa ). or&ão da 'tlIESco•. 1*1 ou.-a 8 no Bra

s11 com atundagão. da seção I,l$eional 40 100M (ONlOOM) e' a part1d-

pa.çio do Braeil no Setd.dr1o Internacional de Museus, realizado em.

Atenas em 1974 e o Co~esso llras11e1ro 49 Museus de OurQ )Preto em.

julho de 1956. Â partir dêesa momento~o slna:t!ri.o part1e:1pou de$
.•.•

111) Representantec do Museu Nacional junto ao mO'O' (de 1956 -
1959). .

118). Pat"t1cipação na. reunião' sôbre a fu.ngM ed~ti Ta dos !Use-
us presidida pel.o S:~~ J.L.van ~~ chefe. ela J)~v1saoda
MU$eu ti) Monumen.tos da. mmSQG, oomo preparo ao prõximo coa:
greseQ Latino-Americano de Museus (janeiro de 1951).. -

119) l.)uas conferências para o Curso .(\& lIusoo.logia da 1l1ViMo de
Edueac;ão Extra.c1.UTieu.lar do lIfln1st·lrio da Edu.cf&9ão e CU1tu
ra (1957). . -

" '..... •.karc.t..c10 como chefe. da, Div1saode Educa.~ao do ~e'f1 Nao1.2.
nal., dfil janeiro de 1957 a. ou'tu.bro de 19?8. .

Blemb:t'o participante." representante da"D1v1aio de Eduoa.ção
do Museu Bac1~,. no es~ g10 de estudo a s:&bre o Papel Edu.
cativo dos museU&, orga.n1za.do pela lIltESOG f n.o Mo ae Ja--
neiro, de 7-)0.,9.58.

122) ltec'\l.rsos educat1voa a serem aplicados palO's museus (traba-
lho apresentado ao su.pracltadoeem1nárl..ol. setembro 1956.

120)

121)
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123) O ment rio sôôre o . rio Internacional, sôbre a Funq-

dueq.t1· dos seus (Palestra. .realizada no Maseu N 01 ~

124) Organi~!9ão da :parte t~Onioa.6 científica e diMtiea data -
expo~lgoes: da. S .'.' 4 (.zoologia) do Museu Naoional. constan
te de Moluscos, EqUiJlodermas e Protoeordado&, ina.ugurs.d
em j~o de 58.

~ 1tEALIZAÇ~ES MA~ERlAL·DI 100

Durante suas a:t1v1da.des de professor" o sinatár10 vem real1 -
zando, desde '1951 confeogão de aparelho provisados, s pl.e

baratos, _ ra a pl10açã do odo expe ental o ensino s ci-
ancia f"m aubati'tuição ao excesso de proa $9.0. V t

b, orgán"izandQ pequ.enas expos1ções biol gieaa. de na ture temá-

'\;:lea, vi~do melhor:la d~ recUI" o aud1~sua1s e Ulna ·diferent

modal! ade de apresentação de museus escol res. sas re lizaç-es
cujo ori:i.na1" encontram-se D1visao de Educaç-o do eu -

e:1onal são ,s .seguinteet:

125) Conjunto de 25 aparelhos. improvisados.. com recurso sim....
plese bara1;(uitt.-é que têm sido execu.tados por alunos e pro
fessôres. em.d1fereniies··estados do BrasU.

126) Quadro de 490 mts. por o., 90. s<>bre vi mata, com -
ostra reais t pr v1ame t prepa.radas (~9 57) •

l27) IdelUf, sôbre na vi numa praia de ba1a (1957)

128) Idem~aôbre ttavida num ·escarpa (1955)

129) Idem, ,sõbre nos a.n1ma1e 1nvartebrados" (1959) t

EXPOSIÇ ·~s DI !rICAS

Algumas exposições didáticas. 'tiliraando os materiais aoima

mana ·onado$ t&1 ,sido reaI1zada.s~ destacando-se a que 'tev lugar no
"

m eu Naciona.l. e que eona"ti tUi . a. IV Expo ição empomr1a, duran

seis mêses.

130) IX sição !1!emporária, Museu IIacional (1955)
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132) Expo ição Rea11z da. na cola. GuatemaJ.a (1957)

132) Mesma Exposição apr~sen!ada no Depa.rtamen-to -de Educação -
da. Secretaria aa Edueaçao da. l?X"éfe1tUt'a. do D. FederaJ..
(1.957).

ExposiQão apre entada em sãO' l?aul.o" durant a. X&.R uniã
ua1 da oei ~de 13ra.sileira pap o Progresso da 01.3 e

as, co1aboraçao coma Associaçao :Brasil ira de P fe _
res de Oiências.(julho de 1958).-

234) Exposição apresentada e patroei.nada. _pel Casa do Pro:.fe-s-
s-or. e Assoo.1ação de Prof'e-ssQres de O1ênc1a.s ea;pre entada.no Oolg1o l)!I' Pedra 11 (setembro, 1958).

133)

Numerosas excurs~es. d1Mticas têm sido rea11z das, 00

••••de estudantes regulare e curso ' de aperfeiçoamento. em.regios -

de mata, reôes mar!t.1mas. re tingas e I/lallglle •

t - OMRAS ATIVIDADE -

Algumasoutras atividades têm si40 real1sadaa no aetoraae-

dueação, como se segu :

135) Bases de um rojeto para. escrever um manual de ciência -para. professare S ound rios (a. oonvite ,do INEP. ±954).
136) Pareeer emitido s3bre as baaes do tivró "ManuBJ. para. o en-

sino da BotâJ!iaaj ...dop1"of. Alar-ich Sof11Jl.tst a pedido da
CAL:DElU. orgao do IJEP (19551.

1.37) Oonferência sôbre o e tudo dirigido das Ciênci.as natural.
pronuneiada na Faculdade de ilos.ofia<, C.i""aias e Letra
da. U.D.F. como par1ie d-eum euz- o sôbre.fund ento do e
tudo dirl.g1do,patroc1nado .l-' 10 Dir t6r10 cadêm1co La-ayette Co:rl1as.

138) ,Con:ferêneia. pronunciada sôbre o estudo diri ido das Ciên-
ei.as na Assoe1agão Brasileira de Eth.lcaçãocomoparte de -
umcurso do estudo d1rig1ào e orientado p 16 pro:fe soraV101eta Vil1as Bo s.
O ue deve aber eenico de educ çio sôbre o oino se
cund rio das Ciências. (PaJ.estra reallma4a para. umgrup-
de professôres ean .datas a técnico de ducação (d em-
bro de 1.958) e repetida para. Inspectore de nsãno de vá-
rios estade>s. em fever.eiro de 1959).

l.39}
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.xov.aGEs GIBlltFICAI

lJtmlero~as excu:rsões oient!:fioas têm sido realisadaa pelo s1-

határiodlasde 1940"em diferenteeloOEÜidades do Bras1l.,V1sando -

001e1;,6. de material. para ee:tudoa e obse-rva.Ç:iea na. na:turesa.,

140) EltC'l1l'aão cien.tífica ao....astadQ 4eMa:to ·Gx-o.eo como membro
part1cipant.e", da ,00, anssao 01enttf1oa do blati'tuto Oawaldo
C~. {2,.l,.1940}•.

141) ixcursão Qiant!fl,c.a. ao estadG <te lia to 'Grosso como membro
lia Oomissão do Instituto Oswe.ldo Cruz. (jane1.rode 1941)

1.42} E:1tttursão e1ent:!fica ao estado de Mato Grosso como membro
da. COm1Iltsão, do Instituto Os'·"a.1'do O~.. (novembro e dez.
bro d.e 19,41) '.

141) ke~o c1ant!ficaao: 1.1tora.l de são Paulo e EtErtado 40
Mo' (1.1944). .

144) kcursio e1ellttfiaa"",à Estaç:iolbtperi.mental. de CaOe.. e Pes-
ca, P1raasua~. São Paulo (fevere1:ro de 1944).

145) lilmursão e1en:t!.fica' aos estados de tinas Gerais e do 810
(tevereiro de 1944). '

146) Excursão científica ao estado do Esp!ri to Sa:n:to (9-10.
1944).

147) EzoUX"São cieu1:!f1ea 1Lagoa Santa e Flmpora no estado de
Minas (II.1941). . _ '

148) Excursão e1ent'lf.1ca à Lagoa San"ta, no estadod'& Minas Ge-
:rals..( lV'.47) • .

149) Excu.raãoeie:ntlf'lea. ao estado -de sio Paulo e :ta.goa. Santa
no estado 4'0 tinas Gerais (~2.1948- 1..1:949) •.

150)üeur_o científica. à Lagoa Santa no estado de ~'li.ftas (u.
1949). .

i

151} he~io eient!11ea. 1Lagoa Santa. no esta.do de i1tmiL8 (IV.
1949).. '

152) Excursão. oierrfJ!.f'ica lie.goa Sa'nta e Serra. ;o01I>6t tinas
Gerais e VnaValha e eur~t1ba, no Para.rt4 (195ô).

153) Elto'ttr'.o ao 1'4'00 da Bandeira. na. eerra dO Ca~. $.Qompa-
~o professares e alu;nO$ da Eeeola. }«)nnal de .~u
"3unho de 1950). ,

154} Excursão cientlfieaQo sul. do :pds ~J.950).

155) Eltcu.rsão CiGllt:tfiea Q :Ba.hia, Pernam:bueo., Minas e is-ta4odo
Rio (julho ã~ 1951)•.

156)~c~ões, rea.11sadas no. Maciço do I'tat1a1a e na região 40
1). Federal ea.rI~6dores(195l1.
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157} Excursão ae estado do Rio,

158) Excursão ao vale do Rio 00

. nas e ord st (~953 )

Estado o (~955)

159) cursão científica .localidadede Santa. Tereza.. Esp!ri
to S to (X.1955).

160) cursão científica a sãoloão deI
-1957).

161) Excursão científica a região de Cat
(3.1958). . ,

162) Exoursão científica '. regiãod:e Ubll,
arte'. Minas Gerais (;l.1959) '"

i" 'inas Gerais (111

DIVULGAÇ O

V rios rtigos de dlvu1gaç-o científica. orien çNO bibli
fica, e etodo~ogia das Ciências xoram publicados em sua

no eace~ nte Suplemento científico. mensal.. ll(Jiênciapara Todo

do jornal ft lWlHãft, como se eguet

163) O ALUDISJlO. Ri t ria emquadrinhos. ~ênoia.:e!m ,0-do; (6.1948).
1.64) O FUNIL DA MOmE. piêne1§ ,E!:ra ~odo· (6.1948) •

....•

165) O lIDSEUNAJ1IONAL.. Entrevista para C1~qia. ara JtO?O(7.1948).
166) o ~GÃO AQu1TICO. ptêneia par! ~oao . (8.1948)

~,

167) VIAGEM DOS ALI]' os. Ciêtleia To-do (7.~948)

_) vm ÇA DAS FERI •. ciência mra todo (1 •. 948)

~69) O TAçIo BIBLIoGRtFI ~lJOiênei (8.1948)
170) INS O IiEREGE~ Oi§nci mra. fodo (9.1948)-
171) ORI NfAÇAO BI1JLIOG FICA (2). C1ên~ia mm Ifodos (9.1948)..
172) AGOS,RA.IOS E TROVÕ • !1,~êq.e1nara ~od<> , (10.1948)

. -
17J)ORIElr.fAC!O BI»LIO 'IOA (3). p1êneia iN\§Todo '.

(10.1948).. ~.

174) IR J.rI~U19GE8 CIElq-T1FIOAS DOB-RAS.IL..1. Museu Nac1.onal.
Oiência Ea..ra.fodos (1.1.1948) •.

175) COMOENSINAR01 . O s, Oi;ência. ra ~odoa (11,1948)

~76)OlNSTIT -9' : 01" T FICAS DO lmASIL. 2 •• l&u$eu a.raen
Em:!llo GoelUi 1> Oi·nci P!~ Todos (1-.1949).
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177) ORI AÇ O BD1LIO

118) O AÇ O BIBLIOG

179) I STITUIÇ ES CIENt
d (1.1949).-

180) ORIENTAÇ O BlBLIOG 10 (7) • Ciência 1 (2.1949 )

~a1) GENTENOSSA:Lauro 1'ravaasos.Oiêncla era To~os (3.1949)
. -

182) INS~IfUIÇÕES CUNTtFIC!S DO .BBA.SIL. (4). e Jard1m o~c
do Rio de Janeiro. Çiencia ,paaJ'0dos (3.•1949) .•

•..
l.83) lN8!fITUIÇ~ES eIENTtnc~s :00 BRASIL(5). O Inst1 uto otâ-

ní.ec de Sao Paulo. O!:encia P!f!: Todos (4",1949).

184) A IMITAÇtO DA VIDA. Oi~nc1a. mra .odo (4.1949)

1.85) ORI Açlo BIBLIOG . 'ICA (8). Ciênci,a pa !odoe (4.19 9)
..•.

186) ANIMAIS E VEGETAIS UNIOELULABES. Ciência era Todo.
6.1949. .

187) I ~ITUIÇ ES CIEntFlc DOBRASIL(6). o I tituto danguinhos. ei~e1a. a odos (6.1949)•..•
188) ORIENTAQO BI:BLIO . FIOA (:9). Ciênci- ara. 5!odos (6.1.949)-
1.89) ORIENT ç o llI13LIOGU;FICA (10). Ciência nara. f'odos

(7.1949). .: _. ''''

190) OS AIfIMAlS NOS ENSI GEOGRAFIA. q&ênC1a. em! !l!.oggs
(8.1949). ~,

191) OlUENTAçIo:8IllLIOGRn'ICA (lI). Ciênciam:ra ~od()s (9.1949

192) ORI:ENTAçloBI:BLIOG, IOA (12). Ciência me 1!odos (9.1949
. -

1.93) INSTlTUIÇ ES clur1FIOAS DO :BRASIL (7)" O bati tuto 13101
gico de são Paulo. Ciência era Todo (1.1.1949).

294) VIDADOS NIMAIS. Ciência p!ra .Todos (12.1949)

195) ORIENTAÇÃO J3IBLIOG' JICA (14).. piênei J)!ra.. odos
12.1949. .. -,

196) corro SINAR CI!!NClAS.. Ciência.;para. odo , (l .1949)- ~.
191} DOLOGIADAS 0.1 OIAS.. C1~nc1a ~r odo. (4.1950)

"'" .k;.

198) ORIENTAÇIo nIBLIOGi$FICA (16) • Ciência 'Rara. fodoS
( 4.1950) • ~.'

,

199) EXPEDIÇÃO JOIo· ALBJm!t!o A ILHA DA TRINDAD ~. qiênc1a. p! "
!Codoª,(5 .1950).. -. ' .

200) ORI AçIo BIBLIOG, rOA (15). Ot:ênei pazra ~odo,
(3.1950).

2(1) ORIENTAçIo BIBLIO
(7.1950) •

. CA (5). ..,02:;,,;" ê.._n;,;:,c1;;;;;;;...••••••• -..;:ú. (1. .1949)

rOA (6). Cl.ênci W 0(1.1949)
I DAS DO :BRASiL (3) •• -

rOA (17)•. Ciênci.a
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!(2) ALGUNSRESULTADOSDA mPE1lXçlo JOXO .Al:tBEaTO A ILHA DA 1!Rl!

DADi. qi~n9ie.;M~To1\Qs (1.1950'.c .

20l) OlUEN!l'!AÇIO 'B:tmJ:OGlllFIOA (1.9). Oiêpc~e. ,era fodos
(4.1950). -

2(4) f~t,~O EI~LIOGllttFICA(18}.q~~neia. Rara. ~odo:~
20;) OOMO ENSINAR cntfCIAS. q1êne:1a l!!i!: ~od9ls (5~1951).~. ~
206lA HEREDrfARIlmAliE NÃo SE2RABSm~E PELO SANGUE,. A !foite

(2:4.1.1.949)., ,

2(7) A FORMAÇÃO DE lmfNATU'ItALISl}A. ltcevista do Museu. :tta.oioneJ.ano 11 1'1.'9 4(1945).

'Em suasa.tiv1dades Gomo'pesqui aador.< teve oportunidade ,de pu-

blioar e3rea de 44 trabalhos, a. :maior parte versando sô'bre assun -
tO's de euaespecia.lidade~.os insetos da ordem Od-O;na:ba, em ra"\1is'tas

espeeializadas da. melhor ela.ss$ no pata •.

20tH C-Ontrtbu19ão ao OOnhe. cim.ento dos Eu.chrom11dae. :Boletim Bl0
olhg1eo IV nS 1 - 1939. '

209} Rela t,4rlo da t.ree1ra exc'l.1rsão à ~on,aaa Eg"tre.da. de Ferro'
Noroeste do Brasil. reali$ada em-fevereiro e março de 1940.

210) 'Cflna1l.ova e-spécie d.e L1bellu.lldtte do gênero Zen1thoptera
S-elys. 1882., ltevia'ta :Brasileira de :81010g1a. 1(2) •. 1941.

211) Aspecto m~dico e eoonen.ttll'iossôbrea localidade de Sal.obra.
(Mato 'Grosso). Me.,Ins.().Crus l6( J)1941.

21,2)Novas adições e ratificaç-ôs,sôbre o aspecto .da floraàeSê
lobra. me.do Inst.Os?raldo Cru. 36(31 1941.

. i

213) Libellulidae coligidos em S~o·Paul.o e Mato Crosso"! Bol •
. Museu NacionalZool.: 16. 1944.

214) De-scr.1ption of the 'mala aí .i:rythrotiplaxmacul.osa.. EntQme
log1oal News 37 n~ 4 1944.. -

.218) Oontribuição ao eorlheeitltento da fauna de Piraasununga. são
Paul.o. ::Boletim do rv1useu Nacional 1.0.01. 40.1945.

216) OJ..igoclada nem.esis. Bol.Mwa.l1ac.·Zool. 46, 1.945•

.217) l>eserição de Ol1goelade. :iorro:r1 n.sp. Bol.Mus.Nao •.Zool..41
. 1945.

218) ltierathyr:i.a sp. Bol..f4us,,,Nao.Zool. 48, 1945,.
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219) Redescr1ção de ora.thyri Arlemis.. Bo1.•Mu.. c. Zool. 49
1945.

220) Descrição de Brechmorhoga travassosi sp. e atas sôbre
BrecJu:norhoga.nubecuJ.a (Rambur, 1842). Nol .1acv n 51
1946.

221) .atas ôbre Breehmorhoga. praedathrix Ca.1vert Breehmorho
ga tepeacea Oalvert. 19GB. Bol<t us.Nac. 1946. -

222} Oontribui9~o ao conhecimento da fauua de .
Paulo. ttmma ra iliensis »1018. 1( 2) 1946.

223} Cendra cearana Navá • 1916. Sinôn1m;o de Maer th gri-
se na Oalvert 1.909.Summa Brasi1.1ensis lJioJ.g.• 1(7 )1946

224) Dec:rtção do a16tipo fêmea de Oligoclada Rayney Ruam 1919
Livro ~e homenagem a err ira df ai .19 6.•

225) Descrição de Erythrodip1as gomes! n.sp. R vi ta ra.
i 1. 6 (1)1946.

226) crathyr!a spuria e • 'hes:per1st um caso eV'i ente de m1 r
croevoluçao. Rev.Entom 17l1-2)1946.

227) 'crathyria borgmeir1 n•.sp. R-av.13ras.:Biol.. 7(2)1947

228) Descrição de Da ythemis essequiba. Rev. ras.Biol. 7(3)
1947.

229) Descrição do a.lotypo fêmea. de Dythemis alcebiade i. Bev.
Bra .Biol. 9(2) 1949. -

230) Descri.~o da f'êma'de ·crathyri& cetenata. Rev. de Ento-mole 20(1-)194 •••

Planiplax machadoi n.sp. Rev.:Bras.Biol. 9(4) 1949
Oligoclada calverti n, p. l!,"ntomological VI 62(4) 1951

crathyria hippolyta Ris. Du.senia III (3 )1952

ede unção de rythrodiphx anomala ( uez-, 1866) u
1868. Rev.Acad.B .Oian. 1953.

evisão de crat· yria idym.a.( 13; 1857) suas corre
tas. Arquivos do Museu N c·onal vol. 42. 1954.

Descrição do a1tipo cho de ~throdipl.ax chromoptera
Borror, 1942. Dusenia Iv (4-5)1953.

237) Erythrodi:plax lut o:f'ron n.sp. (Odo t. 11 llUll.. e)
Bol.Mus.Nac. nQ 141, 1916.

232)

23.2)

233)

234)

235)

236)

238) Te1agriol'l serracipoe.nsis n.sp. (Coenagriidae: Odonata)
ev.Bra.s. io1. 16(3). 1956.

239) Metale:ptobasis se1YBi n.sp. (Odonata: Ooenagriidae).Bras ·01. 16(3) 1956.
240) Oontribuição ao conhecimento da Fauna do D.Federal.

;vI - acrição do a16tipo fêmea de ] eta1eptobaaia maci-

, "
\,

.\
I'"
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lenta (Rambur. 1842). .
Acad.Bras.Cieno_ 28(3}:1951.

Idem ni XLVII - , 11agmacheliier (Ciel.y ,1876), no
eomb. Acad.Bra.s.Cienc. 28(4) .•1957.

etaleptobasis sooretamae sp.n. (Odonata.: Coenagr1i e).
v 102. 17(1):1957.

243) 'cri-ção do al6tipo fêmea de Epipleoneura venezue1en ia
(Protonenridae: Odonata). Rev.Bras.:Biol.. 17( 2) ;1957.

244) Leptobas1s coa1ia-l.1ma.i sp.n ..(Odonatal Co-enagriidae).
:Bol.,Mus..Naa. 157 f 195'7.

245.>Ep1pl.eoneura w1111amsotli sp,.n .• (Protoneu.ri_~:OdQnata).
Bol.Mus.Nac. nQ 168. 1951.

241)

242)

~ E E S

teve osinat4rio opo~tunidade de apresentar até o prea nte
quatro teses de concursos eon~endo investigações originais,8.s du-

as Últ,imas das quais" sem ju1.gamento, poz-que não foram realiza

os respectivos concursos at hoje.

249)

246) Oont:ç'1bu1~ioao oonhecimento da familia L1bel1ulida.e (In-
secta-Odona"ta) no Distrito Federal e arre·dores comdecri-
ção dEit duas eap cies' e uma sub-esp eia novas (233 páginas
47 estampas com 240 ~igura$). Monografia apreaentada ao
eçnourae para o cargo da carreira de naturalista do !lI.E.&
Rio de Janeiro. Junho de 1942.

247) A especiação no gênero Nephepeltia. Tese de doutoramento
emHistria Na.tural, pe1a Facul.dade cional e Filo afia
da Universidade do Bra 11. Maio de 1950, 66 ginas, 48
figuras. 1mapa, 1diagrama aI fotografia.

248) Fauna odonato16gi de I.a.goa Santá. nas raia (In ec-
ta)t Abril 1952, 61 ~ginas, 71 figura:. Tese de concur-
so a lxabilitaçao a Livre-Docência da cadeira de Zoologia.
da aeuldade Nacional de Fi~osofia. Ciências e Letras d
Universidade do Brasil.

Revisão crI. tica. de Micra thryria ungulata F02"ster" 1907
(Libellulidae: Odonata), ,Fevereiro, de 1,2'551 21 P ginas.20
figuras. S!eseao eoncueso de habil.itaçao .11 L1vre-Docên •..
eis. da. cadeira de Zoologia da Facu.1dadede.Fil.osofia, ~Ci-
ênoias e Letras da Universidade do Rio de Janeiro.
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~/
o sinat· rio "teve oportunidade de publicar dois livros, um.

L I V R O

. .
dos quais inteiramente de cado à. melhoria do ens~no das eiênci
e de tinadoa a completar a formação t cntea e ped gic do:pro-

fessor mediante o desenvolvi~ento de reourso para utilização-
do m todo experimental.

250)

251)

loologia, po.1" e1 Doctor Newton Dia.s dos San:tos, tI' duc1dodeI portu.gues por el dootorAngel Oabrera., na Enaiclope-
dia. Prat10a Jaekson. W.M.• Jackson. Ino.Edi tore-et Bueno
Aire ~ 1951. pttg1nas 219-,123, ilustrado

Práticas de Ciênei St XXVIII - 234 ~gina$, 106 figura
no texto, 11 e amp em eeuehé , GráficaOl!mpica Editô-
ra, 11 ediçao" setembro de J.955. 2a. ed1ção.. julho
1958.

252) Tradução do francês para. o portugu.ê da parte deZoolo~
da cicJ.opMa uase (Siste ti ), 1957 (Para di tõra Delta).- -



Nome: Ayrton Gonçatves d Silva
Idad 1 42 ano, \Endereço: ua Humayt 229, apartamento 105
Distrito ral - Brasil

\,
\

I

I. FONÇ~ES QU DESEMPENHA PRESENTEMENTE
\, ,- Professor de CI~NCIAS F SIC E NATURAIS do Colegio P~drG 11 de de

o.ano_de 1952" (7 anos). O Col~g10 adro II,do .•Minister!d da Edue.aç 0, e, ~9s ter os da legislaçao em vigor, o colegio-padra~do ensi-no secund rio no ar sll.
- Professor de CI" reIAS Ff ICAS E NATURAIS da Escola Rivad ':viaCor -
reia, pertencente Prefeitura do Distrito Federal.

Â ••- Profess9r de CIEWCIAS F SICAS NATURAIS do Colegi Br sileire deAI eida (e escola parti ular). Nest escola esta aplicandouma CLASSE bXPERH1L'NTAL o metodo de projetos.- "serv • - Em todas as cla ses em qye leciona e prega o ~ TODO DA
RlDEOCO ERTA. Os alunos tiram c~nclusoes de natureza cientific ba-
seadas nos resultados dai experienc as que o professor realiza ou
no~resultados d experiencias que eles mesmos fazem em c sa ou n
propria aula.

.. . ~ "- Membro ~o Conselho Tecnico Consultivo da Associaçao dos ~rofesso -res de Clencias do Rio de Janeiro. ..• " " '- Encarregado pela Associaç~o de P~ofessores de Ciencias do Rio de
~aneiro de realizar um inquerito sobre 9S condições do ensino das c1eneias experimentais nas escolas secundarias do Distrito Federal.

- " í- Redator de uma secçao de exper~,encias cülnt· ficas improvisada que
faz parte d um su lemento eientlfico qUê e publicado aos domingospelo JORNAL DO COH.t:RCIOdo Rio de Janeiro.
- Encarregado pel~ Instituto Brasileiro de Educação e Cultur (IBEC),
entida e filiada a illlESCO,de organizar um kit com t~do o material
necessario para o ensino experimental e obje~ivo de ClFAlCIAS.

" "-Colabor~do de umA manual sobre o ensino experimental de CI~NCIAS
~ue ser publicado pelo Instituto Brasileiro de Educação e Cultur
(IBEe), entidade integrante da UNESCO.
- Orientador e or aní z dor do CLUBE DE ct 'NClAS dos alunos do Colé-
gio Pedro lI-Secçao Sul.

IXt ATIVIDADES RELACIONADAS COM A J.1ELHORIA E RENQVAÇlo DO ENSINO DASCIÊNCIAS EXPERIMENTAIS NOS CURSOS DE NfvEL MÉDIO
- Ministrou uí.ae de CI qCIAS, no CURSO DE ~RIAS, para Professôre
de Ciencias, patrocinado pela Secretaria da Educação do Estado de M!
nas Gerais e organizado pelo INSTITUTO BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO E CUL-
TURA- IBEC- (UNESCO)•



" 4- Conferencist no lQ SIMPOSIOSOBREO ENSINODE CIo elAS. realiza-
o e 1951 no Museu Nac onaj, do Rio de J'an ira qu toi part da '

ç. d Educ ÇW d IX REUNIlo AUUAL DA SQCIED E BRASILEIR PARA O
PROGHE se DA CltNCIA Tema da comuní.caçeo O Club de er nci do
do Co1egi-o Pedra IIº t.

- Conferencls~a no ZQ SIMP6sIO SOBREO EN§INO DE CItNgIAS, realizado
em 19581 em Ssa Paulo como part . da Secçao de Educa ao da X REUNI~
ANUAL D SOCIEDADEBR1SILEIRAPARAO PROGREao DA CI 'NeI Tema:· a
soluç o pàra tornar objetivo o ensino de ciencias.

-' p~z com que o, eus alums participassem da E OSIçlo DE A.~LHOS
CI FICOS patrocinada pel SOCIEDADE BRASILEIR PARAO PROGRES
DA 01 NelA; n sua IX Reunião, que se r alizou no ano de 1951, no
seu Nacional do Rio de Janeiro.

- Org~lzou. na REUNI· DA SOCIEDADEBRASILEIRAP ARA O PROGRESSO
DA CIENCIA, em Sao Paulo, em 1958,. uma EXPOSIÇlo DE APARELHOSCIENT.1
FICOS IMPROVISADOS. '

Q.onferencista no SIMP6SIO SÔBREO ENSINOD-~ CI' CIAS, realizado em
ag d 1958, pe1 A.SOCIAÇ BRASILEIRAD EDUCAÇ • tema. "Como
fazer os alunos de ginas1 executarem exper1encias científicas".

A- Foi um dos ozg aní.aadozes do 1IN 10 DE PROFESSORESDE ÇI NelAS
realizado, em Nova Fr1burgo., ~stado do o d Janeiro no mes de se.-
tembroqe .. 195~!._sob o patroe!niodo 00 GIO NOVAFRI URGO. da FUNDAçlo GETÚLIO VARG AS '

- Conferenci ta o SEMIN 10 DE PROFES S DE CI NelAS, realizado
em Nov Friburgo, stadodo o d Janeiro. no es de set' bro de
1958 sob o patroc1nio do CO GIO NOVAFRIBURGO.-d ~ ,~ GETÚ -
LIO ~ ARGAS. Tem: qomo despertar vocações para a esquisa cient1tj.
ca n cola eeund ri • -

.• ~z uma exposição de aparelhos impr9visados para ·0 ensino das oi-
'enel s exnerimentais na escola secundaria ,por easião da. I EXPOSI -çlo PEDAGOGICA,realizada em 1958. pelo MINIS RIO DA EDUCAÇlo (Ca-
s do Professor).

- Fo um dos o ientadores de deb tes dos I, I e 111 ENCONTROSDO MA
010 ;IUO DE CI CIAS, pro vido pelo HINIST RIO DA EDUCAÇ ,real!:
zados em 1958.

-'Confer~nci reallzaqa em fevereiro de 1958, perante corpo docen-
t da E3::0LA PREPARATÓRI 008 CADETESDO AR .do 14INIST 10 DA AERO -
N DTICA. Tem : ~ItDeformaçoes do ensino das ciencias exper1 entais nas
es,colas secundaria n., . I

1110 ATIVIDADES CO ° PROFESSOR
, • r- Lecionou Histo;.! Natural e Clencias Laí.ca e Naturais na Escola.

Vi cond d Cayrut da Prefeitur do Distrito Federal, durante os
anos de 1938 e 1939.

- Lecionou F!sica e Historia Natural na Escola Princêsa Isabel, da
Prefeitura do Dist.rito Federal, durante os anos de 1940, 1941 e 1942.

- Leclonou F!sic e História Natural no Curso Cient1fico do Colégio
Be1isario dos Santos durante o ano de 1949.

- Lecionou Hi tór1a Natural no Cur o CientífIco d Colégio Juruen
durante 9 anos, de 1950 a 1959

- Lecionou C,iências ,ísicas e Naturais e Noções de Física nos Cursos
da ESCola Bi.vé.dávia Correia" da pretei tura do Distrito Federal.



- LeeiQllOuCiências Físicas e Naturais durante 5 anos t 1954 a 1958,
no Colegl0 He110 e Souza.,

IV,. DIPLOMAS DE CURSO SUPERIOR
, "

.•..Licenciado em Histo.ria Natural pela Faculdade de Filosofia da Uni
ver~ldade do Brasil. .
•• Medico pela Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do Br.l
si1.

v. FUNÇ~E3 QUE DESEl"IPENHOU DE NATUREZA Tfx:NICO-CIENTfFICA

.•..Exerceu durante 5 anos o cargo de DIRE'fOR 00 INSTITUTO DE PESCA *
RfTIHA 00 ESTADO DE SÃO PAULO.. -

,..
..,.Exerceudurpnte dois anos a funçao de NATURALISTA 00 MUSEU NACIO-
NAL DO RIO DE JANElRO. '

- Exer6eu durante 1 ano o cargo de ASSISTENTE DA SECRE'rARIA DA AGRj
CULTURA DA PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL •

..••Pereorreu 0$ ESTADOS UNIDOS DA Al4~RICA DO NORTE durante três me -
8es, no ano de 1948t visitando instituições que, se dedicam a pesqq1
sas no campo da BIg OGIA MARINHAt como convidado do DEPARTAMENTO DE
ESTADO daquela naçae , .

VI., CONCURSOS
-sÓ: A

- Cl~ss~ficado em 30 lug~ no concurso para contrato de professores
de Historia Natural para o COL!GIO PEDRa 11, realizado no ano de 1940.

~- Claisificad9 em 30, lugar no concurso P5aeontrato de professores
de C1encias Físicas e Naturais para o COLJ!,GIOPEDB.O 11. realizadÓ no
ano de 1952.

VII'; TRABALHOS

••.Tese da.tilo rafada: "PROBLEMAS DO ENSINO DAS CI~NCIAS NATURAIS NA
ESGOLA SECUND IA.

, ,

- Tribalho datilografado:" Uç· ENTREOS OBJETIVOS00 ENSINO SE-
CUNDARIO E O DF.SENVOLVIMEJff O NATURAL DO ADOLE&!ENTE E SUA PARTICIPA-
çlo EFICIENTE NA VIDA OOCIAL". d

, - .- .Artigos publicados no "Anuaria d Pesca Mar1tima do Estado deSaO
PAULO": flJsNSINO PROFISSIONAL DA PE~An. ttFRQTA DEPEOCA"1..APARELHOS
DE PESCA", "ARE;AS DE PESCA", "OBSERVAÇOES SOBRE A SARDINliA VERDADEI-
RA".

- Artigo publicado: "BIOLOGIA E ANATOMIA DO OURIÇO DO MAR(EQUINO-
DEmU.) .

- Folheto m1m1ografadot ftEXPEBlftNCIAS 8ÔBRE RESPIRM;lo NOS ANIMAIS
E NOS VEGETAISu.

- Trabalho ~?-atilografa<1o: "COMO FAZER OS ALUNOS DE GINÁSIO EXECURA-
REMEXPElUAlqCIAS CIENTIFICAS"' •
- Artigos de divulgação científica publicados no jornal nA MANHt"t

Ensino:
,

- Cursos de ferias



#...o ens~o da historia nstur
- As ciencias no curso s cundario
.••"Cultl t um rev'st para o desenvolvimento

co no curso see ü1•.•. Universld de do Distrito F d ral
" O do orado n .f'aculdact,nacional d 1'il0801'1

'.,.. Um iniciativa rom1ssor .
- O ensino da ei~ncias
- atitude clent1fica
Qy,estÕes Q' pesgwa', eientl!1.ciU

- Publicaçqes clent1ric
- Um cientlst ~ericano n fndia
- Soldadofque se tornaram cientist s
..••D\a.s difl.ceis para os cientistas -,..,)
- Vitimas ,da pesquisa
- A lnevit bilidade das descobertas cient{fic....Talenko para pesquisa
..•Os premios fiobel
•• A pesqui a n Pele tina
: 2iê:~~eOC~t~Cied de Brasileira para o Pr
- Subprodutos das.pesqu1 as d guerra
- As arte e eiencia- A mobilizaçso dOi cientistas durante a guetr
- Concedidos os premio Nobel de medicina, fisic
HistÓria da <ê.;l..enclsu

do ensino cient1.ri-

••asso d Clencl

,.e quimic

• _ A •

- O que pe sava Pasteur sobre a geraçao espontanea de ser vivos
- Bicentenario de Jenner
•.•~1Alt-eQ Bernhard Nobel
..•Sophie Germain
•.•A descobe;,t da insulina
~ lica sintetica
- Um novo lnse~iclda?
•..Quartzo sintetieo ,.
- Historia da borracha sintetic

'"- Via Lacte '"Fog~etes,estr tosref1eos
- O tele çopio de Mont alomar
- Existir vida nos outros planetas?- O ano eósaí.co e o clima d Terra'
- Explosões estelaresatmosfera dos planet
- Os cometas o meteorl to- Os meteori tos e os roguete interplantário,
- O futuro d Terra- Fazendo um atlascelest _
- Em busc do meteorito de um.milhao de toneladas
- Manchas solares

;- l>lamiferosraros ,- O ~mbo-correio e o campo magnetico
- A rorça dos fel1nos- As girafas- A linguagem dos animai
- A uraçoo de vida dos animais
- A curiosa taun austra11anUma curiosa ave da Amazon1a
- Formigas produtoras de mel

;1



C ard10lQgl a
~adiocardlografla _
- o tocor~rol nas doenças do coraçao- O coraçao que reviveu- As causas das doenças cardí cas _- A infelicidade pr~judica o c çao- Sondagem do coraç _
- Eletricidade do coraçaoInjeçao de gordura na veia
I~iene e doenças ~nfeçc10sa
- Como se dquire a tuberculoso
- virqs do resfriadoA malaria

B:!G para salvar as crianças da Europa
- Doenç .do sono- Experienc1as no tratamento da poliomielit
- A v cina contra a gripO Instituto Nacional de Malariologia

Exterminado o germens do ar
Psicologia e psiquiatria,

#- O tratamento dos alcoolatras
e qui ofrenia e a~ su r rrenais

- O relatorio Kney sobr o comportamento sexual do homem-o tamanho do cerebro e a lnteligencia
- Os ratos e a psicologia

Psicocirureia- Os reflexos condicionados e o alcoolismo
Dieta inadequada afeta a mente #

- Psiquiatria experimentam novas tecnicas
?{aiei

ericano

Âaravilhoso ealcul!dor eleetronlco
Ultracentri{ugaçao

- Pesquisa atomica no Bras\l
- O telesc pio e o microscopl0

z ro absoluto- Fluoromic oscopia
Hematolog 1a

:#- Herança dgs tipos ~anguineos
A maturaça_ dos globulos vermelho

- A eoaguâaçac do sangu
- Substituto para o pIasm

plicação do sangue
- Tipos de sangue- ATerapeu:twa
~Hovo tratament~ para a hipertensão arterial
- Uma.nova substancia para combater a anemia perniciosa
- O soro rejuienescedor •Novo an1jibiotlco qu ag sobre os virus
- Baeterlofagos- Como age as ulfas
- A tirotricin ,icumarol no enfarte do miocardioidos am1nados

rfma radioativ
- A eIoromicetin

(
!



- Nicotin ' e fertilidade
- As !juJ.fase a pest,

Remedios
- Germens pen1cilino-r sistentes- Germens resistentes e treptomicina
- Estreptomicina e tuberculose
- Novos tratamentos para a brucelose
Cirurgia

,- Tratamento cirurgico da estenose mitra!- Operancb a aorta
- Novo tratamento para as anaurismas

ACanc,e:
- Os hor ênios no tratamento
- Nitrogenio-mQstardA causa,do cancer ".
- O diagnostico do eancer

,'tics megiaa
;

,- Eutanasi- Feeundaçao ar if1c181
- O dever dos medicos

Ado cancer

Curi
- Os cegos,e os morcegos
- De uem e o esqueleto?- Serao calvos os homens do futuro?
- Falsos s ntos '
- Mirin Da 0, o homem indestrutlvelO homem e mais fraco do que a mulher
- Os 'S}iscosvoadoresEstomagos de avestruz
- As galinhas sem asas
-pixersos (C1ênc1asl
- Curso de estatística para biólogos
- Mieroradiograf1a
- Leito para pilotagem ,A explosao atomics na Russia
- Animais livre! de ge;mens- A ela s1ficaçao perfodica dos elementos
- As.cienclas soei is e as guerrasClenc% e Religiao
DIxersQs (M!is1,lcinal
- 6culos{inVisívels- A calv eie- Apendicite e alimentação
Al~mentaçM
- O leite- A levedura como alimento
Artigos sôre experi~ncia científica improvisadas publicadas no JOR-
11AL DO COM CIO 00 RIO QE J fEIRO: .- NQ 1: Eliminação de gas ~arboniço pelos animais . •- Ng 2: Durante a resp1r çao os seres vivos absorvem oX1genio



- N'Q 3:
I~Q 4:

- nQ 5:ní.eo
NO 6:

- NO 7:
- IlQ B:
• NQ 9:

- NQIO:
- NOIl.- NQ12:

- ~.Determ1na~ao do consumo de oxigenio por um ser vivo,
Como demonstrar o m~canis ,dos movimentos resp~ratorioN fermentaç alcoolica ha desprendimento de g s carbo-., .Demonstraçao 40 peso ao ar •
O ar sontsm çerca.de 20% de.oxigenio
Press!O nao eisinonimo de forç .
PressaoNnos 11q~idos _
Dilataç,ao dos solidos pela açao do calor •dilatação sob a ação do c~or varia com as subast.ancãesOs gases se dilatam sob a açao do calor

-.-- ....-.-.-•..
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~ome: Ayrton Gonçalves da Silva
Idade: 42 anos
Endereço: Rua humayt 229, apartamento 105

Distrito Federal
Brasil

i.-:B1UNÇOES,",UE DESElVlPENHA PliESEN~EMENTE

-I

A ,
-Professor de CIENCIAS·FISICAS E NATUhAIS do Col~gio edro 11
desde o ano de 1951(7 anos). O Colégio edro 11, do ~inistérmn
da Educação, ~ , nos termos da legislação em vigor, o colégio-
padrão do ensino secund~rio no Brasil.
-Professor de CI!N6iAS FíSi6AS e NAti~18 da Escola Rivadávia
Correia, pertencente à.Prefeitura do Distrito Federal.
-Professor de CIÊNCIAS FíSICAS E NATURAIS do Coiégio Brasileiro
de Almeida(é uma escola particular). Nesta escola está aplican~o
em uma CLASSE EXPERI :ENTAL o método de projetos.

;
Observação.-Em todas as classes em que leciona emprega o fuE-

TODO DA REDESCOBERTA. Os alunos tir2~ conclusões de natureza cien-
fica baseadas nos resultados das experiências que o professor rea-
Íiz&. ou nos resultados de experiências que t.a êles mesmos faze~
em casa ou na Ii ' iI- pr6priéi.au.La ,

-Membro do COBeelho Técnico Consultivo da Associação aos Profes-
sôres de Ciências do Rio de Janeiro.
-Encarregada pela Associação de Professôres de Ciências do Rio
de Janeiro de realizar um inquérito sôbre as condições do ensi-
no das ciências experimentais nas escolas secundárias do Distri-:

~to Federal.
-Redator de uma secção de experiências científicas improvisadas

~., ~que faz part e de um suplen-vo cí.errt Iâco que e publicado aos domin-
gos pelo JORNAL DO COMERC}O do hio de.Janeiro.
-Encarregado pelo Instituo Brasileiro de Educação e Cultura(IBEC),
entidade filiada à UNESCO, de organiz ••.r um flkit" com todo o ma-
terial necessário para o . ensino expe~imental e objetivo de
CIÊNCIAS.

~-Colaborador de uma manual sôbre o ensino experiment ••.l de CIENCIAS
que será publicado pelo Instituto Brasilerro de Educação e Cultu-
ra(IBEC), entid••.de integrante da uN~SCO.

VI

~Orient ••.dor e ~rganiz ••.dor do CLUBE DE CIENCIAS dos alunos do Co-
légio Pedro II-Secção Sul.

II.-ATIVIDADES RELACIONADAS COM A 1iliLHORIAE RENOVAÇAO DO ENSI+
- A-

TO DAS CI:E.l~CIASEXPERllmNTAIS NO CURSOS DE NíVEL lViEDIO.
-Ministrou aulas dé CIÊNCIÁS, no CURSO DE FiRIASf p••.ra Profe-
ssôres de Ciências, patrocinado pela Secretaria da Educação do
~stado de Minas Gerais e org••.nizado pelo ISTITUTO BRASILEIRO
DE EDUCAÇÃO E CULTURA-IBEC-(UNESCO).
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-Lecionou Física e Hist6ria Natural no Curso Científico do
Colégio Belisário dos Santos durante o ano de 1949
-Lecionou Hist6~ia Natural no Curso Científico do Colégio
Juruena durante 9 anos, de 1950 a 1959
-Lecionou Ciências Físicas e Naturais e Noções de Física nos
Curéos da Escola Rivadávia Corréia,da Prefeitura do Distrito
Federal.
-Lecionou Ciências Físicas e Naturais durante 5 anos, 1954 a
1958, no Colégio Mello e Souza

iV.-DIPLOMAS DE CURSO SUPERIOR

-Licenciado em Hist6ria Natural pela ]\aculdade de Filosofia da
Universidade do Brasil
-Médico pela ]'aculdade Nacional de :Medicina da Universidade do
Brasil

I "V. -]'UNÇOES QUE DESEMPENHOU DE NATUREZA TECNICO-CIENTI:E'ICA
-Exerceu durante 5 anos o cargo de DIRETOR do INSTITUTO DE I'ES-
CA MAR1TII~ do ESTADO DE SAO PAULO
-~~6jU durante dois anos a função de NATURALISTA do 1illSEUNA-
CIONAL DO RIO DE JANEIRO
-Exe~6eU durante 1 ano o cargo ~e ASSISTENTE da SECRE~IA DA
AGRICULTURA DA PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

"-Percorreu 'os ESTADOS UNIDOS DA AMERICA DO NORTE durante tr@s
meses, no ano de 1948, visitando instituições que se dedicam
a pesquisas no campo da BIOLOGIA ~UffiINHA,como convidado do
DEPARTM'iENTO DE ESTADO daquela nação.

VI.-C6H6UR8eB

-Classificado em 32 lugar no concurso para\contrato de professO-
res de Hist6ria Natural para o COLEGIO PEDRO 11, realizado no
ano de 19 'lê)
-Classificado em 32 lugar no concurso para contrato de professO-
res de Ciências Físicas e Naturais para o COLEGIO PEDRO 11, rea-
lizado :ammCno ano de 19 r-G.

VII.-TRABALHOS
"'"-Tese datilografada: "PROBLEMAS DO ENSINO DAS CIENCIAS NATURAIS,-NA ESCOLA SECUNDARIA

~TüBüH6 Dá:f!IL6ªit&lâJ6: "RELAÇAO ENTRE" OS OBJETIVOS DO ENSINO
~ ,SECUNDARIO E O DESENVOLVIMENTO NATURAL DO ADOLESCENTE E SUA PAR-

TICIPAÇAO EFICIENTE NA VIDA SOCIAL".
-Artigos publicados noa "Anuário da Pesca Maritima do Estaç.o de



são Paulo" : "ENSINO PROFISSIONAL DA PESCA" ,"FROTA DE PESCA",
~"AREAS DE PESCA" , "OBSERVAç.OES SOBRE A SAR-

"

APARELHOS DE PESCÂ~
DINHA VERDADEIRA".
+Artigo public~do: "BIOLOGIA E ANATOMI~ DO OURIÇO DO MAR(E~UINO+
DERlY;A)

'" "-Folhêto mimiografado: IIEDERIENCIAS SOBRE RESPIRAÇAO NOS ANIMAIS
E NOS VEGETAIS"
-Trabalho datilografado: "COMO FAZEli OS ALUNOS DE GINASIO EXECU-

~ /TAREM EXPERIENCIAS CIENTIFICAS"
-Artigos de divulgação científica publicados no jornal liAMANHA":

Ensino:
-Cursos de f~rias
-O ensino da história natural
-As ciencias no curso secundário
-"Cultus", uma revista para o desenvolvimento do ensino
científico no curso secundário
-A Universidade do Distrito Federal
-O Doutorado na Faculdade ~acional de Filojofia
-Uma iniciativa promissora
-O ensino das ciências
-A atitude científica
Questões de pesquisa científica:
-Publicações científicas
-Um cientista americano na tndia
-Soldados que se tornaram cientistas
-Dias difíceis para os cientistas
-Vítimas da pesquisa
-A inevitabilidade das descobertas científicas
-Talento para a pesquisa
-Os pr~mios Nobel
-A pesquisa na Palestina
-1a Reunião da Sociedade Brasileira ~ara o Progresso da
Ciencia
-Ciência e Cultura
-Subprodutos das pesquisas de guerra
-As artes e a ciência
-A mobilização dos àientistas durante a guerra
-Concedidos os premios Nobel de medicina, física e quím~ca
História da ciência:
-O que pensava Pasteur sôbre a geração espontânea de seres
vivos
-Bicentenário de J"enner
-Alfrede Bernhard Nobel

-Sophie Germain
-A descoberta da insulina



-MI6a sint~tica
-Um novo inseticida
-~uartzo sintético
-Histó~ia da borracha sint~tica
Astronomia
-A Via Láctea
-Foguetes estratosf~ricos
-O telescópio de aont e Palomar
-Existir~ vida nos outros planetas ?
-o ano cósmico e o clima da Terra
-Explosões estelares
-A atmosfer~ dos planetas
-Os cometas e os meteoritos
-Os meteoritos e os foguetes interplanet~zrmeB
-O futuro da Terra
-Fazendo um atlas celeste
-Em busca do meteorito de um milhão de toneladas
-llianchassolares
Zoologia
-Mamíferos raros
-o pombo-correio e o campo magnético
-A fôrça dos felinos
-As girafas
-A lingaagem dos animais
-A duração da vida dos animais
-A curiosa fauna australiana
-Uma curosa ave da Amazônia
-Formigas produtoras de mel
Cardiologia
-Radiocardiografia

•..•-O tocoferol nas doenças do coraçao
-O coração que reviveu
-As causas das doenças cardícas
-A infelicidade prejudica o coração
-50ndagem do coração
-Eletricidade do coração
-Injeção de gordura na veia
gigiene e doenças infecéiosas
-Como se adquire a tuberculose
-6 vírus do resfriado
-A aa1.~ria
-BCG para salvar as crianças da Europa
-Doença do sono
-Experiências no tratamento da polmomielite
-A vacina contra a gripe
-O Instituto Nacional de Malariologia



--
-Extermi~do os germens do ar
Psicologia e psiguiatria
-O tratamento dos alc06latras
-A esquizofrenia e as suprarrenais
-O realt6rio Kinsey sôbre o comportamento sexual do homem
americano
-O tamanho do cérebro e a inteligência
-Os ratos e a psicologia
-Psicocirurgia
-Os reflexos condicionados e o alcoolismo
-Dieta inadequada afeta a mente
-~siquiatras experimmntam novas técnicas
Física
-Maravilhoso calculador electrônico
-Ultracentrifugação
-Pesquis~ atômicas no Brasil
-O Telesc6pio e o microscópio
-O zero absoluto
-Fluoromicroscopia
Hematologia
-Herança dos tipos sanguíneos
-A maturação dos g16bulos vermelhos
-A coagulação do sangue
-Substituto para o pl~sma
-Aplicações do sangue
-Tipos de s~gue
Terapêutica
-Novo tratamento para a hipertensão arterial
-Uma nova susbstancia para combater.a anemia perniciosa
_U sôro rejuvenescedor
-Novo antibi6tivo que age sôbre os vírus
-Bacteriófagos
_Vomo agem as sulfas
-A tirotricina
-Dicumarol no enfarte do miocárdio
-lcidos aminados
-Morfina radioativa
-A cloromicetina
-Nicotina e fertilidade
-As sulfas e a peste
-Remédios
-Germens penicilino-resistentes
-Germens resistentes à estreptomicina
-Estreptomicina e tuberculose
-Novos trat~entoB para a bruceloae
Cirurgia



-Tratamento cirú~gico da estenose mitral
-Uperando a aorta
-Novo tratamento para os aneurismas
Cancer
-Os horm8niee no tratamento do cancer
-Nitrogênio-mostarda
-A causa do cancer
-O diagnóstico do cancer
ttica médica
-Eutan'sia
-Fecundação artificial
-o dever dos médicos
Curiosidades científicas
-Os cegos e os morcegos
-De quem é o esquleto ?

-Serão calvos os homens do futuro ?

-Falsos santos
-Mirin Dajo, o homem indestrutível
-O homem é mais fraco do que a mulher
-Os discos voadores
-Estemagos de avestruz
-A sgalinhas sem asas
Diversos(Ciência)

-Curso de estatística para biólogos
-Microradiografia
-Leito para pilotagem
-A explosão atômica na Rússia
-Animais livres de germens
-A classificação periódica dos elementos
-As ciências sociais e as guerras
-Ci~ncia e religião
Diversos(Meddcina)
-6culos.invis~veis
-A calvície
-Apendicite e alimentação
Alimentação
-O leite
-A levedura como alimento

-Artigos àêbre experiências científicas improvisadas publica-
das no JORNAL DO CO~lliRCIODO RIO DE J~EIRO:

-NgI: ~liminação de g"s carb8nico pelas animais
-Ng 2: Durante a respiração os sêres vivos absorvem
oxigên~mo
-Ng 3: Ueterminação do consumo de oBigênio por um ser vivo
-Ng 4: Como demonstrar o mecanismo dos movimentos respira-



t6rios
~2 5: Na ferment~ção alcoólic_ h~ desprendimento de g's
carbônico
Ng 6: Demonstração do pêso do ar
Ng 7: O ar contém cêrca de 2~ de oxigênio
Ng 8: Pressão não é sinônimo de fôrça
N2 9: Pressão nos líquidos
NglO:Dilatação dos s6lidos pela
N2ll: A dilatação sob a ação do
tâncias

-açao do calor
calor varia com as subs-

-Ng12: Os gase se dilatam sob a açao do calor

\
\
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UNITED NATIONS 8 ,.' ~NATIONS UNIES
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NAÇÕES UNIDAS

,
JUNTA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA

TELEG.'TECABOARD RIO DE JANEIRO"

TELEFONE 52 6396

RUA MÉXICO, 11-GRUPO 1801

R 10 DE .JANEIRO - BRASI L

Nº 1603
Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1958

Senhor IIinistro,

Tenho a subida honra de comunicar a Vossa Excelência
que o Góvêrno da Colômbi~, com a cooperaç~o técnica e financeira
da UNESCO e da Organizaçao dos ::::stadosAmericanos (OEA), resol-
veu criar, em Bogotá, o Instituto Inter-americano de Flanejamen-
to Integral de Educaç~o.

o Instituto iniciará seus cursos no segundo semestre
de 1959. -

Em relaç~o ao anterior, nosso Representante na Colôm
bia acaba de informar-nos que a OEA financiará duas bôlsas para
cada país latino-americano, as quais seriam concedidas, no caso
do Brasil, a funcionários dêsse Ministério. A fim de que essas
bôlsas sejam outorgadas, torna-se necessário que o Ministério de
Educaç~o as solicite oficialmente à OBA.

Tomo a vênia de sugerir a Vossa Lxcelência que entre
e~ contacto com a OEA, se assim julgar conveniente, para a obten
çao de melhores detalhes sôbre as condições das referidas bôlsas.

Aproveito o ensejo para apresentar a Vossa Excelência
os méus protestos de elevada estima e distinta consideraçao.

René Gachot
entante Residente

Ao Excelentíssimo Senhor
Doutor Clovis Salgado
DD. liinistro de ~stado
dos negócios de Educaç~o
e Cultura.




